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Viagem do Chefe 
do Estado

As recep çõ es  e m an i­
festações d ispensadas ao 
sr. G enera l C ra ve iro  Lo­
pes, ilustre  P res iden te  da 
República, na sua v iagem  
por ferras m o çam b ica ­
nas e da Á fr ica  do Sul, 
têm sido repassadas do 
maior entusiasm o e c a ­
rinho.

Em Lourenço M arques 
p o d e m  ccgnom inar-se  
d e  apoteóticas, em  vista 
das m ensagens e v ib ra n ­
tes ac lam ações  dos co lo ­
nos e do povo.

Acom panhado pelo  sr. 
M in is t r o  do U ltram ar, 
prof. D^. Raúl V en tu ra , 
e com itiva , o sr. P re s i­
dente da Repúb lica  tem 
efactuado, desta form a, 
uma v iagem  v e rd a d e ira ­
mente triunfal !

No seu reg ressoao  co n ­
tinente, « A  Prov ín c ia»  re ­
gozija-se com  o facto  e 

■j congratula-se com  o ê x i­
to m em oráve l dessa via* 
gem.

CujÉcisiçlades do Mundo

I a

Alguns edifícios novos, e 
uma demão de tinta no grande 
edifício dos festivais: —  foi 
isto em essência o que, ex­
teriormente, se fez p a ra  
comemorar o 80.° aniversá­
rio de Vagner em Beirute. 
No domínio da música e da 
representação dramática, ce­
lebra-se esta data da maneira 
mais expressiva, com uma 

! nova nova encenação dos
i «Mestres Cantores» de Wie- 
| lande Vagner, um dos netos 
; do grande compositor. Os
I ensaios d e c o rre m  numa

(ò ê t ih u s  3  r.te q u ie ta i  - 3 1

«Anda meio mundo a en­
ganar outro meio», —  dizia- 
-se há meio século.

E era verdade.
Hoje,, porém, como tudo
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mudou na face da T e rra , já 
não é Verdade.

A velha verdade perdeu a 
graça. Agora, como está ce r ­
to, é : «Anda o mundo inteiro 
:i enganar-se mutuam ente».

Nos tempos dessa velha 
verdade, havia meio mundo 
lue ainda se s a l v a v a , —  
meio mundo de ingénuos e 
(!e simples que se deixavam 
fjnganar com facilidade e que, 
(>epois do engano, nem guar­
davam rancor aos hab ilido ­
sos.

Actualmente, os ingénuos 
e os simples passaram à h is ­

tória. e, educados na nova 
escola, trapaceiam como os 
espertalhões de sempre e 
entram no coro geral em re- 
vindicta.

Aqui e além apontam-se 
dois ou três napiformes que 
ainda caem nas armadilhas.; 
mas, com a marcha do tempo 
despótico, acabarão também 
por desaparecer nos alça­
pões desta comédia mágica.

O que se prepara, pois, 
para o futuro, com esta trua- 
nice recíproca ?

Ninguém pode prever onde 
«isto» irá parar, no campo 
da confiança e da boa fé.

Ou se esgotam de todo 
os processos dinâmicos das 
trapaças e aldravices, ou se 
recua e se volta ao passado 
longínquo da pureza de in­
tenções.

Disse Antero de Figueí-

(C o n tin u a  n a  p á g in a  4)

Neste número de «Á Província» publica-se o 2.® nú­
mero, com noticiário e artigos de grande interesse

IPAULE BRAS
U m a  s ó s i a  d e  L E S L I E  C A R O í  

t a m b é m  e s t e v e  e m  M o n t i j

ô n t ie a i i t a  d e  cA tú ka L  cA n  jn s

atmosfera de entusiasmo e 
de alegria, que às vezes toca 
as raias da hilariedade. Até 
mesmo Wieland Vagner, de 
natureza um pouco taciturno, 
sente-se por vezes arreba­
tado pela comicidade de cer-
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tas cenas. Todo o conjunto,
—  os cantores en tre  eles, 
alguns que criaram nome 
nos últimos anos em Beirute 
e que agora passaram para 
o primeiro plano; o. coro, a 
orquestra, e todos os figu- 

|  rantes concorreram para um
I êxito de grande projecção.

R ica rd o  V ag n er, o com p ositor  
g e n ia l d o  q u a l se com em ora  
o seu  80.° a n i v e r s á r i o  em  

B eiru te

Para desempenhar o papel 
da protagonista, a «Eva», 
Veio da Holanda Gré Brou- 
westijin, que se integrou com 
extrema d u c tilid a d e  num 
novo estilo dos «Mestres 
Cantores», em que transpa­
recem certos elementos re­
nascentistas. O segundo qua­
dro, «A noite de S. João», é 
de efeito cénico surpreen­
dente. Wieland Vagner sim­
bolizou o luar da noite sols­
tício com um azul profundo, 
aproximando-se do violeta, 
de forte efeito sensual. De­
sapareceram da cena as ca­
sas medievais de Nurember- 
ga, não se Vendo edifício

(Continua na p ág in a  4)

P o rtu g a l já não é aquele 
país desconhecido que a l­
guns estrange iros con fun ­
d iam  com a Esp an h a  v iz inh a , 
e que outros d iz iam  se en ­
con travam  no n o r t e  d a  
Á fr ic a . N ã o ! A  p átria  L u s i ­
tana, de Cam ões ou de Ser- 
tó rio , conform e os gos­
t o s ^  um país que pela 
sua c o m p a r t ic ip a ç ã o  
nas grandes reuniões 
p o l í t i c a s  in te rn a c io ­
nais, por um a grande 
expansão tu r ís t ica  bem 
conduzida  e pela sua 
s ituação  e s t r a t é g i c a  
com o porta  g r a n d e ,  
aberta  sobre o A t lâ n ­
tico, onde de quando 
em q u a n d o  aportam  
grandes esquadras Has 
terras do tio S A M ,  é 
Po rtu g a l uno e in d e ­
pendente, bem conhe­
cido com o ta l das g ra n ­
des p o t ê n c i a s  m un­
d iais.

P o r  ta is  m otivos, não 
é raro, d igam os antes, 
é mesmo frequente term os 
conhecim ento  de que, dos 
lu ga res  m ais recônd itos do 
m undo, a lguns estrangeiros, 
senão m u itos até, vêm  p ro ­
positadam ente de aba lada 
até L isb o a , a cidade bela de 
U lis se s  deb ruçada sobre o 
Tejo , quando não o p e r­
correm  de lés a lés, num a 
ân sia  in so fr id a  de conhe­
cerem  as belezas da nossa 
t e r r a ; e isso para nós, por- 
t u g u e s e s  acen tuadam ente  
patrio tas, c o n s t i t u i  u m a  
honra e nos enva idece.

F o i ta lvez  por estas m il e 
um a razões que um a en ­
can tadora  e jovem  m arro ­
qu in a  um d ia  ve io  de ab a ­
lada  até à nossa pátria , 
transpo r as nossas fro n te i­
ras com seus pais, num a 
«rou lo tte», e perco rreu  P o r ­
tug a l de ponta a ponta. A  
p róp ria  v i la  de M on tijo  não 
éscapou à cu rios idade pres- 
c ru tad o ra  desta raparigo ta

e de quem  a acom panha 
Isso, deu-me o em 

desta sensacional en tre v  
que hoje trago às colu 
deste jo rn a l, ao de le ite  dos 
nossos le ito res.

F o i num a tarde  es tiva l, 
quase ao pôr do sol, quando

o horizonte com eça a t in ­
gir-se de ve rm e lh o  e v io ­
leta, que en co n tre i P A U L E  
B R Â S  —  assim  se cham a a 
p rotagon ista  deste re la to  —  
no b ucó lico  e cosm opolita  
Esto rif.

N a  berm a da estrad a  d i­
v isava-se um a lin d a  «rou ­
lo tte» c la ra  que um grande 
«espadalhão», de boa factu ra  
am ericana, rebocava. O  seu 
núm ero de m a trícu la  fra n ­
cesa cham ou a m inha a ten ­
ção de jo rn a lis ta  curioso, e 
aproxim ei-m e.

E n ta b u le i conversa am ena, 
que os m eus conhecim entos 
profundos do id iom a francês 
a inda  m ais a v iva ra m .

A ' um a pergun ta m inha, 
a in s in uan te  e gen til mar- 
ro q u in a - f r a n c e s a ,  contes­
tou-me :

—  N asc i em Fez, e com o 
P o rtu g a l nos in te ressava , 
pelo que tínham os ou vido  

(C ontin ua  na p á g in a  4)

W Ê ta a iá  (JM S Ê à
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Médicos

Dr. Avelino Rocha Borbota
D as 15 às 20 h.

R. A lm iran te  Reis, 68, 1.° 
T e le f. 0 2 6 2 4 5 - M O N T I J O

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

Dr. fausto Heiva
La rg o  da Ig re ja , 11 

D as 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Te le f. 0 2 6 2 5 6  -  M O N T I JO

Dr 1 Sousa Correia
C L ÍN IC A  D E N T Á R IA  

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão  Pato, 58 — M O N T IJO

Dr.* Isabel Gomes Pires
Ex-Estag iária  do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R . A lm irante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
L IS B O A  Telef. 4 8649

Parteiras
felisbela Victória Pina
Parte ira  - Enferm eira 

Partos, injecções e tratamentos 
Rua Sacadura Cabral, n .° 50 

T E L E F .  026487 -  M O N T I J O

Augusta fflarq. Charneira (floreira
Parteira-Enferm eira 

Diplomada pela Faculdade de 
M edicina de Coimbra 

Rua Tenente Valadim, 29-1.® 
M O N T I J O

Organizações 
P r o g r e s s o

Oiçam todas as 3.as feiras às
13 horas, através do C lube 
Radiofónico de P o r t u g a l  o 
programa < R E V IS T A  D E S ­
P O R T IV A » . uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

REVISTA DESPORTIVA
15 minutos em que fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Produção associada de: F e r ­
nando de Sousa, Fernando de 
Lacerda e Veríssim o A lves. 
Brevem ente n o v o s  progra­
mas e novas rubricas. Para 

a sua publicidade consulte
Organizações Progresso
A v. de Roma, 207, 3 .°- Esq .° 

L I S B O A

T e le fo n e  026 567

M O N T J  O

Praça de 
___ Toiros

______ _ __  . „ _  ~  __  festival de homenagem à

C H E G O U  A  T E L E V I S Ã O !  ‘ t ? ! : i s . *
Q u an d o  no passado d ia  4, 

pelas 21,30 horas, se re g is ­
tou em P o rtu g a l a p rim e ira  
em issão experim en ta l de te ­
lev isão , a través  do em issor 
da R á d io  T e le v isã o  P o r tu ­
guesa, in sta lad o  na Fe ira  
Po p u la r  de L isb o a , e ún ico 
até agora em ac tiv id ad e , já  
em M o n tijo  a lgum as deze­
nas de pessoas fixavam  com 
curio s idade  o quad rad inho  
m ágico de um a p a r e l h o  
receptor, ad q u ir id o  pela 
G e rê n c ia  do Café Po rtu g a l, 
que assim  p roporc ionava  
aos m ontijenses a op o rtu ­
n idade ú n ica  de p resenc ia ­
rem a estre ia  da te lev isão  
no nosso Pa ís .

Essas  dezenas de pessoas 
puderam  assim  v iv e r  um 
m om ento que, pela v id a  
fora, r e c o r d a r ã o  sem pre 
com o um m om ento h is tó ­
rico, e a nossa T e r ra  poude 
acom panhar com o p o rtu n i­

dade c progresso N a c io n a l!
Deve-se o facto, como já 

sa lien tám os, a um a feliz 
in ic ia t iv a  da G e rên c ia  do 
Café Po rtu g a l. N ão  p re ten ­
d e n d o  fazer propaganda, 
porquanto  não é esse 0 e s ­
p irito  que nos an im a, é de 
abso lu ta  ju s tiç a  re a lça r o 
génio em preendedor do seu 
p rop rie tário , S r . M a n u e l  
O nofre , que, no cam po das 
inovações, tem sido sem pre
o p rim e iro  dos prim eiros. 
F o i e le ,e fec tivam en te , quem 
p e la  p rim e ira  vez in sta lou  
em M o n tijo  um ap are lho  de 
te le fon ia  num es tab e lec i­
mento, um a pequena le ita r ia  
que se s itu ava  no lo ca l on ­
de se encontra  o Café N a ­
c io n a l do R ib a te jo , e já  no 
seu a c tu a l estabe lec im ento  
de Café, foi o in tro d u c to r 
de vá r io s  jogos de salão, 
«snooker», m áqu ina  e lé c ­
tr ic a  de Café, gira-discos

Uma carta  interessante
Snr. Director

Publicou 0 jorna! dirigido 
por V ., 0 artigo que 0 Jo rnal 
do Com ércio» anteriormente 
dedicara ao problema das 
com unicações fluv ia is  entre 
L isboa e a margem esquerda 
do Tejo .

D iz V . que a s o l u ç ã o  
«única, verdadeira, radical é 
a N ossa P o n to .

Tam bém  eu julgo assim ; 
e sou insuspeito, porque a 
m inha naturalidade é L isboa 
e é onde resido. N ão  possuo 
qualquer interesse material 
em M ontijo , todavia acredito 
que a sua população pugna 
por uma causa justa ao so li­
c itar dos poderes constitu í­
dos que se faça a ponte entre 
L isb oa  e esta v ila .

O  que em tempos foi pro­
jectado, de sorte a ligar a 
parte oriental da capital com 
a margem sul, tem muita ra ­
zão de ser, já porque fac ili­
taria 0 escoam ento dos pro­
dutos produzidos na impor­
tante v ila  de M ontijo , cujo 
va lo r ascende a alguns m i­
lhares de contos e os quais 
são consum idos em muitos 
centros urbanos do país, do 
ultram ar e do estrangeiro, 
já porque se verificou  que o 
Te jo , entre o Poço do B ispo

e a zona viz inha que o rio 
separa, tem condições exce­
lentes para nele se erguerem 
os pilares duma bela ponte.

Portanto, se existem ra­
zões de ordem técnica e de 
ordem económ ica pãra se 
fazer a ponte de L isboa a 
M ontijo , parece - me muito 
bem que as forças v iva s  do 
vosso concelho se deverão 
esforçar para que tal asp ira ­
ção seja uma realidade.

E  <A P rov ín c ia»  deve ter 
em vista tal asp iração, deve 
apoiá-la c o m  entusiasm o, 
deve reve lar perseverança 
até ao dia em que as enti­
dades o fic ia is  e x e c u t e m  
aquilo que um M in istro  das 
Obras Púb licas tentou há 
anos realizar.

Trata-se, afinal, de dizer 
«sim» ao critério  do poder 
central, critério  que captou 
de maneira profunda o apoio 
da opinião pública de M o n ­
tijo.

Resta-me d izer ao snr. d i­
rector : bem haja pelo intento 
que tem em vista .

Com  os antecipados agra­
decimentos pela publicação 
dest 1 carta, subscrevo-m e, 
com muita consideração.

M ério  C a ld e ira

fPara (taai Cfíotagxa/lai

Foto Montijense

SANFER,  L. DA
A R M A Z É N S  

I ÍDOMIJO, Rua da Bela Vista
m oinho que re s is t iu  ao

* S E D E  
USBOá, Rua de S. lulião, 41-1. °

A E R O M O T O R  S A N F E R  o ________  , _________________
cic lone - F E R R O S  para  construções, A R A M E S ,  
A R C O S ,  etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D ,  T R IT U R A Ç Ã O  de a lim e n ­
tos para gados

R IC IN O  B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e todo o m a te r ia l para C a ­

m inho  de F e rro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

autom ático  e, fina lm ente, a 
te lev isão !

S im u ltaneam en te , vão  pa­
ra o S r . Fe rn and o  C ape la , 
conce ituado e d i n â m i c o  
com erciante, as honras de 
p ioneiro  com erc ia l da te le ­
v isão  em M ontijo , pois não 
só foi quem vendeu  o p r i­
m eiro apare lho  receptor, 
como tam bém  se ficou  de­
vendo à sua pers is tênc ia  e 
esp írito  de co laboração  a 
v in d a  para M on tijo  do re ­
ceptor ad q u ir id o  pelo Café  
Po rtuga l.

Q uan to  aos program as, a 
que tivem os o prazer de 
ass is tir já a lgum as vezes, 
sem t o d a v i a  possuirm os 
term o de com paração por­
quanto nunca presenciám os 
um a em issão estrange ira , 
apraz-nos d ec la ra r m u ito  
francam ente que ficám os 
satisfe itos, tan ta  m a is  que 
ensaiados a inda en tre  nós os 
p rim eiros  passos e devendo 
lu ta r  com inúm eras defi­
c iências técn icas e p ro fis ­
sionais, a te le v isão  em  For- 
tuga l apresenta-se já  com o 
prom etedora rea lid ade .

J. J.

Realiza-se hoje, pelas 22 
horas, na praça do Cam po 
Pequeno, um grandioso fes ­
tiva l de homenagem a esta 
Com issão.

Serão  lidados toiros novi­
lhos, de P i n t o  Barre iros, 
actuando c o m o  cavale iros 
Jo s é  Baraona Núncio (filho 
de M estre  Jo ã o  N úncio ) e 
António Pa lha, e como «es­
padas» Dom ingo O r t e g a ,

. Lu ís  M i g u e l  Dom inguin, 
Pepe Dom inguin, e o m ata­
dor português Joaqu im  M a r ­
ques.

A  M archa Popular d o s  
Pescadores, dç M ontijo , que 
tamanho êxito tem alcançado 
nas suas exib ições, exibir- 
-se-á no intervalo . H averá  
um vapor extraordinário de 
M ontijo  a L isboa e volta, 
com partida às 20 horas e 
regresso à 1 hora.

Abrilhantará o festiva l as 
nossas duas bandas.

Tratando-se dum festival 
que sobrem aneira honra a 
Com issão  e M ontijo , é de 
esperar que a concorrência 
seja form idável.

A s s i m  o determ inam o 
bairrism o e a afficion  do 
nosso povo ribatejano.

D a C om issão  d a s  fe s ta s  P o p u la re s  J e  
S. P e d ro , re ce b e m o s o segu inte  o f íc io :
Montijo, 20 de Ju lh o  de 1956 

Senhor Director 
do jo tn a l «A Província» 
Montijo

A  Com issão das Festas  
Po pu lares  de S . P e d ro  vem  
m uito  reconhecida ag rade­
cer a V . a s im p ática  e v a ­
lio sa  co laboração  que se 
d ignaram  p restar às nossas 
Festas  do corren te ano.

Creia-nos V . com a m a io r 
g ra tid ão ; e com os nossos 
m elhores cum prim entos e 
e l é v a d a  consideração , se 
subscrevem

D e  V .
A ten c io sam en te  

P e la  Com issão das Festas  
de S . Ped ro  

Joaquim Sousa Gregório
N. R . —  N ada tem  a C o m is ­

são que nos agradecer.
« A  P ro v ín c ia » , f ie l ao seu

Concurso 
Hora Feliz

Ao abrir do célebre relógio, que 
tantos prémios tem distribuído 
por intermédio do Concurso que 
a Ourivesaria e Relojoaria Contra­
mestre, da Praça 1.® de Maio, está 
realizando com tanto êxito, ve r i­
ficou-se, na passada quinta feira,
6 do corrente, que parara na:

1 hora e 4 3  m inutos.
Depois, verificou-se que o pré­

mio coubera à sr.a D. Ana Casi­
miro, moradora na rua do Norte, 
13, em Montijo.

Inscreva-se, portanto, no C O N ­
C U R SO  IIO R  A  F E L IZ .

program a e à sua d iv isa, 
cum priu  o seu d ever e con­
tinu ará , com o até aqui, obs­
tinada em seus desígnios.

M ontijo , e, consequente­
mente, todos nós, é que deve 
e s t a r  p ro fundam ente re­
conhecido p e l a  som a de 
energ ias e de traba lhos que 
essa Com issão dispendeu a 
favo r das Festas, a favor 
do p restíg io  da nossa terra.

E ’ « A  P ro v ín c ia » ,— sema­
nário  m ontijense cem por 
cento, portanto , que rep lica : 
M u ito  obrigado, senhores!

Itodo V, f i."  que efectuar 
Seguros em qualquer ramo 
não deixe de consultar

Luis Moreira da Silva
Rua Almirante Reis, 27 

Telefone 026 114
M O N T I J O

Obras de Álvaro Valente
— "E u » , livro  de sonetos, 

esgotado; «D a q u i.. . fala R i" 
batejo», contos monográficos, 
30 escudos; «Pedaços deste 
Ribatejo», folclore e costumes, 
30 escudos; «A  m inha visita 
ao museu de S. M iguel de 
Ceide», folheto, 5 escudos; 
«Ilino  a Almada», em verso,
10 escudos; «Grades Eternas», 
estudos sociais, 15 escudos! 
«Vidas Trágicas», romance, 15 
escudos: «Viagem de M aravi­
lhas», reportagem, 20 escudos.

Pedidos à Redacção de «A 
Província».
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Aniversários

- D ia  26, Agosto — o sr, Augusto 
António Fernandes, nosso estimado 
assinante, de Portalegre.

— Dia 5, Setembro —  a sr.a M a­
ria Leonor Costa Baptista Gouveia, 
esposa do nosso prezado assinante, 
sr. José Lu ís Gouveia Jun io r.

— Dia 7, a sr.a Em ília  Branco 
Pascoal, mãe do nosso estimado 
assinante, sr. .losé Eduardo Pas­
coal Pereira.

— Dia 7 o sr. Armando Rebelo, 
nosso estimado assinante.

— Dia 9, a menina M aria V itó ­
ria Pascoal Pere ira  Martins, afi­
lhada do nosso estimado assinante, 
sr. José Augusto dos Santos.

— Dia 13, o sr. Anselmo Joaquim  
M a rqu es , n o ss o  p re z a d o  a s s in a n te .

— Dia 13, a sr". D. Maria Ed ite  
V ic e n te , i r m ã  d o  n o s s o  e s t im a d o  
assinante sr. M ário Vicente.

__Dia 14, a menina M aria T e ­
reza dos Santos Carvalho Almeida, 
gentil nètinha do nosso prezado 
assinante sr. Lu ís Soares de Car­
valho.

— Dia 16, o menino António M a­
nuel Correia Sousa Fortunato, f i­
lho do nosso estimado assinante 
sr. Francisco da Mónica Fortunato.

— Dia 16, o Snr. Joaquim  Ma­
nuel Tavares Ramos Cardeira, fi­
lho da nosso estimado assinante 
Snr. Carlos Ramos Cardeira.

— Dia 17, a sr». D. Maria Jú l ia
dos Santos Catita, esposa do nosso 
dedicado assinante sr. José L .  Ca­
tita, de Almada. \

— Dia 17, o Sn r. António José 
Rodrigues M aurício, nosso estima­
do assinante.

— Dia 19, o sr. José Joaquim  
Costa, nosso estimado assinante.

— Dia 22, a sr“ . D. Maria Angé­
lica Rosa Gomes, nossa dedicada 
assinante.

Nascimento
No dia 31 do mês findo, foi b rin ­

dado o lar do nosso estimado 
assinante e amigo, sr. Edgard 
Dufrte Madeira e sua esposa, sr.a 
D. Vera Castanheira Nobre, pelo 
nascimento de um filho.

A seus pais, apresentamos as 
nossas felicitações, auspiciando ao 
neófito um futuro muito ventu ­
roso.

Partidas e Chegadas
Em viagem de negócios, seguiu 

no dia 5 do corrente, em visita a 
França, Bélgica, Inglaterra, A le ­
manha e Holanda, o nosso estimado 
assinante e industrial da nossa 
vila, sr. José Gamero Gonzalez, ao 
qual desejamos boa viagem e fe­
liz êxito nos seus propósitos de 
expansão àqueles países.

Em férias
Encontra-se em gozo de férias, 

em Canas de Sabugosa, (Be ira  
Alta), o nosso prezado assinante, 
sr. Norberto M artins Soares, desta 
vila.

M N  T J  O A G E N D A

C o l ó n i a  B a l n e a r  I n f a n t i l

Q & í í  d a  S l í a a  J l t i f t  -  M ontijo

Desastre
— No dia 5 do corrente, pelas 

-1 horas, deu-se um choque entre 
0 ciclista Arnaldo Jesus Bruno, 
casado, vendedor ambulante, de 
-7 anos, natural de Sarilhos —  Mon- 
‘ijo, e a camioneta de carga con­
duzida pelo motorista António 
Marques Caramelo, de 32 anos, 
Çasado, natural de Santa Comba 
Dão.

0 ciclista ficou muito mal tra ­
tado, dando entrada, no mesmo 
“ >a, no Hospital de S. José, de 
‘•Jsboa.
, A Polícia de Trânsito de Mon- 

*'jo tomou conta do incidente.

Term inou no dia 25 de Agosto 
o 3.® e últim o turno desta Colónia.

E  oportuno dizer alguma coisa 
acerca desta grandiosa obra e do 
seu significado:

Há 3 ano* que a Colónia se ins­
titu iu  sob a égide do seu fundador, 
o benemérito presidente do nosso 
M unicíp io, sr. José da S ilva  Le ite .

No 1.° ano a frequênci* foi de 
160 crianças; no 2 .°, foi de 304; e 
no presente ano, foi de 330.

Po r estes números se avaliam 
. imediatamente quais os benefícios 
que a Colónia tem prestado à po­
pulação infantil de M ontijo.

Vejamos agora como tudo foi 
organizado e funcionou durante a 
época balnear de 1956«

As crianças foram recrutadas 
entre as mais pobres da nossa ter­
ra, e foram prèviamente subm eti­
das a uma rigorosa inspecção 
inédica, no Hospital Subregional.

As que não puderam frequentar 
a praia, por falta de saúde, ficaram 
sujeitas a vig ilância e a tratamen­
tos especiais, tendo colaborado 
graciosamente n a  in ic iativa os 
Drs. Eduardo Perdigão, director 
clín ico do Hospital, A lcides da 
Cunha e Fausto Neiva.

A s crianças com doenças ósseas 
foram todas inscritas e beneficia­
ram da regalia especial da frequên­
cia dos très turnos.

Cada turno foi divid ido em três 
grupos, e cada grupo teve sua 
monitora e respectiva auxiliar.

O regime da praia foi superior­
mente traçado pelo Dr. Eduardo 
Perdigão, que acompanhava a evo­
lução sanitária de cada colono com 
todo o carinho e atenção, em espe­
cial os que sofriam de doenças 
ósseas.

O funcionamento da Colónia foi 
sempre orientado pelas distintas 
funcionárias do Instituto de Assis­
tência à Fam ília , sr.*1 Filom ena 
Felipe e Maria da Conceição Cons­
tantino, também graciosamente, 
com a valiosa colaboração dum 
grupo de amigos desta Obra.

A  Colónia teve ao seu serviço 
um banheiro privativo , e, após os 
banhos, houve sempre merendas 
abundantes, principalm ente em 
leite e frutas.

Pa ra  terminar, diremos que a 
Colónia foi novamente mantida 
pelo seu fundador, o sr. José da 
S ilva  Leite, calculando-se a despesa 
em trinta contos.

E  tempo de dizermos, o que se 
nos oferece, acerca desta obra tão 
interessante e tão humanitária.

Está acima de todos os elogios 
a sua acção; e a atitude do seu 
fundador é uma verdadeira lição, 
neste momento de egoismos pro­
fundos.

Montijo deve orgulhar-se da 
obra deste seu filho, e «A  P ro v ín ­
cia»,na sequência do seu programa 
e das suas divisas, sente particular 
satisfação ao noticiar nas suas 
colunas casos como este, tendentes 
à valorização dos futuros homens 
e à melhoria das classes pobres.

Em  nome da Humanidade, o b ri­
g a d o  sr. fundador da Colónia, 
ob rig a d o  srs. e senhoras que 
nela têm colaborado.

No dia 9, pelas 15,30, realizou-se

Este núm ero da «A P ro ­
vincia» foi visado p e la  

C E N S U R A

f e i r a  de M alh as
E M  M O N T I J O

Malhas para homem, se­
nhora e criança a preços 

excepcionais.
No seu próprio interesse 
visite a Casa Bambino

R. Joaquim de Almeida, 39-A 
M O N T IJ O

a festa de encerramento no salão 
de festas do Clube Desportivo de 
M ontijo .

Presid iu  o sr. José da S ilva  Le ite , 
presidente da Câmara e fundador 
da Colónia, e fizeram parte da mesa 
o D r. Manuel Paulino Gomes, Dr. 
Fausto Neiva, reverendo padre 
Marques, D. Maria Filom ena Bota 
Fe lipe  e D. E lv ira  M il Homens.

Usaram da palavra a sr.a D. M a­
ria Filom ena, que fez a sua Pales­
tra Educativa, e a sr.a D. Laura 
Bernardes, c o m o  representante 
das mães agradecidas.

Seguiu-se a 2.a parte do progra­
ma, em que as crianças beneficia­
das recitaram e cantaram, o que 
provocou entusiásticas ovações.

O sr. José da S ilva  Le ite  encer­
rou. então, a sessão com palavras 
de muito carinho para as crianças 
e protestos de continuar dispen­
sando à Colónia o seu apoio e 
protecção.

Po r fim , realizou-se a ses>ão de 
cinema, exibindo-se a fita : Como 
funciona a Colónia Balnear In fan ­
til. E  assim terminou esta simpá­
tica festa, tão impressionante e ex ­
pressiva.

fe s ta s  a  N .' d a  
B o a  V iag em

na Moita do Ribatejo
T êm  d e c o rr id o  co m  im p o ­

n ê n c ia  desd e  sá b ad o  f in d o , d ia  
8, na a t ra e n te  v i la  d a  M o ita , 
o s  fe s te jo s  à su a  p a d ro e ira , 
N o ssa  S r .a da  B o a  V iag em .

A 8 so le n id a d e s  r e l ig io s a s  e 
os n ú m e ro s  fe s t iv o s , têm  sido  
em  p a r te  p re ju d ic a d o s  p e la  
ir r e g u la r id a d e  do  tem p o , bem  
ao  c o n trá r io  d o s  d e se jo s  da  
su a  in c a n s á v e l C o m issão  de 
Fe s ta s .

N o  d ia  do  e n c e rra m e n to  dos 
t r a b a lh o s  deste  n ú m e ro . — r a ­
d io so  de so l — , q u e  c o in c id s  
com  o de h o m e n a g e m  a  M e s ­
tre  Jo â o  B r a n c o  N ú n c io , tu d o  
le v a  a  s u p o r  q u e  essa h o m e ­
n a g e m  re v is ta  a g r a n d io s i­
dad e  de q u e  é d ig n a  tã o  s im ­
p á t ic a  f ig u r a  d a  ta u ro m a q u ia  
p o rtu g u e sa .

A ss im , no  p ró x im o  n ú m e ro  
d a re m o s  a  d e v id a  re p o r ta g e m  
d e s s e  m e m o rá v e l a c o n te c i­
m e n to  e a to d a s  as  m a n ife s ta ­
ções de a c t iv id a d e  lig a d a s  às  
fe s ta s  deste  an o , n a  v iz in h a  e 
c a s t iç a  v i la  d a  M o ita  do  R ib i-  
te jo .

L U T U O S A
No d ia  6 do c o r re n te  fa le c e u  

em  L is b o a  o sr. L u c ia n o  A n jo s  
da C u n h a  B e lo , e m p re g a d o  no  
B a n c o  N a c io n a l U lt ra m a r in o , 
n a tu r a l de M o n tijo .
E r a  ca sa d o  com  a  sr.* D . M a r ia  
C in t ra  B r a v o  B e lo , p a l e so g ro  
da  s r .a D. M a r ia  A d e la id e  B r a ­
v o  B e lo  A lv a r e s  O te ro  e do sr. 
A d o lfo  A lv a r e s  O te ro .

O  «eu fu n e r a l rea lizou-se  no  
d ia  se g u in te , p a ra  o c e m ité r io  
desta  v i la .

«A  P r o v í n c i a »  a p re se n ta  
c o n d o lê n c ia s  a  to d a  a fa m íl ia  
e n lu ta d a  do sa u d o so  e x tin to .

Sociedade Recreativa
Progresso

Afonsoeirense
Começam no próximo sábado, 

15 do corrente, as festas comemo­
rativas do 7 .° aniversário desta 
prestimosa colectividade.

0  programa está assim consti­
tuído :

— A ’s 21,30, chegada do grupo 
musical «Os Canários», da Atalaia, 
e abertura da quermesse.

—  A ’s 21,45, grandioso baile abri­
lhantado por esse grupo, havendo 
às 23,30, um f o x  lento com pré­
mio ao par vencedor.

No Dom ingo. 16, as festas con­
tinuam :

—  A ’s 16 horas, chegada do grupo 
m usical «Unidos do Jazz», do A lto 
do Estanqueiro, e a b e r t u r a  da 
quermesse.

— A ’s 16,30, grandiosa m atinée  
até às 20 hora«.

— A ’s 21,30, so iré e  abrilhantada 
por esse grupo musical.

— A ’s 23,30, realizar-se-á a sur­
preendente «Dança da Gravata», 
com uma linda gravata como pré­
mio ao vencedor.

A s festas continuam noutros 
dias e com programas que noticia­
remos.

«A Provínc ia» felicita a Socie­
dade an iversitária e o seu presi­
dente, nosso prezado assinante, sr. 
Manuel Soares Póvoas, fazendo 
votos por largos anos e longas 
prosperidades.

Salvé 12/9/1956: 
Aniversário Natalício

90 sr. loiplm m FoRsiii
António José Fuste de Sousa e 

Raúl Fuste de Sousa saúdam afec- 
tuoiamente o seu estimado tio e 
padrinho, pela passagem desta data 
feliz, apetecendo-lhe um dia riso ­
nho, sempre alegremente dilatado 
por muitos outros, em saúde e 
prosperidades.

Oferece-se
— D A C T IL Ó G R A F A ,c o m  2 anos 

de prática de Cartório, 17 anos de 
idade, deseja emprego compatível. 
Nesta Redacção se informa.

Precisa-se
—  E M P R E G A D O , para fábrica 

de chacina em Montijo, 16 a 17 
anos. Ordenado 300$00 mensais. 
Nesta Redacção se informa.

Aluga-se
—  C A S A  co m  9 d iv is õ e s , 1.* 

a n d a r , renda . 500100. In fo rm a -  
-8e n este  Jo rn a l .

Trespassa-se
- L U G A R  D E  F R U T A S , m iu ­

dezas porcinas, peixaria e horta­
liças, com um pequeno sòtão para 
habitação, junto a importante cen­
tro industrial, por motivo de re­
tirada. Trata-se com o próprio, 
José Pinto, Ba irro  do Alto das 
V inhas Grandes, Montijo.

Ensino Primário
—  P R O F E S S O R A  d ip lo m a d a  

a c e ita  a lu n o s . N es ta  red acção  
se d iz.

Trabalhos para amadores 
fotograf ias  d'flrle 
fl p ar t lhoí  fotográficos 

Reportagem  Fotográfica  

Rua Bulhão Paio, 11 - MONTIJO

mm

farmácias de Serviço
5.* - fe ir a ,  14 — G i r a l d e s

6 ."- fe ira , 15 —  M o n t e p i o  

S á b a d o , 1 6 —  M o d e r n a  

Dom ingo, 17 —  D i o g o
2.»-fe ir a ,  IS  — G i r a l d e s

3.* - fe ira , 19 — M o n t e  p  i o
4.* - fe ir a ,  20 — M o d e r n a

B o l e t i m  R e l i g i o s o

C ulto  C atólico
M IS S A S

5,*-feira — às 9 horas.
6.*-feira— às 19 horas.
Sábado — às 9 horas.
Dom ingo — às 8, 10, e 11,30 h.

C ulto  E va n g é lico
H orário dos serv iço s  re li­

g ioso  <na Ig reja  P re sb iter ia n a , 
liua San tos O liveira , 4, M ontijo.

Dom ingos— Escola Dom inical 
às 10 horas, crianças, jovens e 
adulios. Culto d ivino às 11 e às 
21.30 horas.

Quartas Feiras — Culto ab re ­
viado com ensaio de hinos re li­
giosos, às 21,30 horas.

Sextas Feiras — Reunião de O ra­
ção, às 21,39 horas.

No segundo Dom ingo de cada 
mês celebração da Ceia do Senhor, 
mais -ulgarm ente conhecida por 
Eucaristia ou Sagrada Comunhão.

Ig r e ja  P entecosta l, R ua A le ­
x a n d r e  H erculano, 5-A , M on­
tijo.

Domingos — Escola Dom inical 
às 11,30 horas. Pregação do E va n ­
gelho, às 21 horas.

Quintas Feiras — Pregação do 
Evangelho, às 21 horas.

E s p e c t á c u lo s
C IN E  P O P U L A R

5.a feira, 13; «Capitão Negro>, 
com complementos curtos e Re­
vista Param ount,

6.a feira, 14; «Raparigas de S. 
Frediano», com «Vidas Erradas».

Sábado, 15; A reposição em C i­
nemascópio, «A Dama e o Vagu- 
bundo».

N este esp ectáculo  têm  e n tr a ­
d a  cr ia n ç a s  m a iores de 6 anos.

Domingo, 16; A fenomenal pro­
dução, «Náná».

2.a feira, 17; O f ilm e  dum ge­
nial compositor, «Verdi», com com­
plementos curtos.

3.* feira, 18; «O Monstro da L a ­
goa Negra», com Peggy.

4.‘ feira, 19; «Destino a Tânger», 
com «O Castelo das Surpresas».

5.“ feira, 20; «A  F ilh a  de Mata- 
-Hari», com «O Vulcão».

C IN E M A  1.» D E Z E M B R O

5.a feira, 12; (Para  18 anos), o 
mais belo f ilm e  de Cinemascópio 
«As Aventuras de A jj i Babá».

6.a feira, 14; (Pa ra  18 anos), um 
drama adm irável extraído de um 
livro  celebre, Eugénia Grandet,com 
Aliba V a lli e ainda o f ilm e  de 
aventuras policiais «Fantomas con­
tra Fantomas».

Sábado 15; (Pa ra  18 anos), o 
fantástico f i lm e  d r a m á t ic o  de 
aventuras na selva, «Moana», e no 
programa a linda comédia «Doidi- 
nha por Homens».

Domingo 16; (Para  13 anos), o 
super f ilm e  histórico em tecni- 
coior «Lady Gody va», com a escul­
tural Mauren 0 ’Hara.

2.a feira, 17; (Para  13 anos), a 
famosa epopeia colorida, «Cochise» 
e o grande f ilm e  de aventuras na 
selva, «Bom ba o Pantera Negra».

3.* feira, 18; A  cópia nova do 
maravilhoso f i lm e  alemão «O 
Lago dos Sonhos», e no programa 
a linda comédia com Anna Ma- 
gnani, «Abaixo A Tristeza».

4.a feira, 19; (P a ra  18 anos), um 
drama sublime e a p a ix o n a n te  
«Ciume», e ainda no programa o 
estupendo f ilm e  em tecnicolor «A 
Canção do Sheike».
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PAULE BRAS
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

co n ta r das suas belezas na­
tu ra is , arqu ite tón icas  e pas­
sado h istó rico  grandioso, 
v iem os até cá «dans notre 
ca ravan e»  (na  nossa ca ra ­
van a ), como a m inha inter- 
lo cu to ra  tão graciosam ente 
cham ou à sua «rou lo tte».

C ontudo, antes de con ti­
nuarm os a nossa en trev is ta , 
no te i q ua lqu er co isa de s in ­
g u la r  nas feições da pequena 
P A U L E ,  e an te  a m inha in ­
terrogação, com o que v in d o  
ao encontro  do meu pensa­
m ento, a jovem  m arroquina
—  pois apenas conta quinze 
anos —  desvenda-m e o m is­
té r io  das m inhas dúvidas.

—  C o m p r e e n d o  a sua 
adm iração  pe la  m inha pes­
soa. So u  um a sósia da a r ­
t is ta  c inem atográfica  e b a i­
la r in a  francesa L  E  S  L I E  
C A R O N ,  e, com o ela, adoro 
o «b a lle t» , com o gostaria  de 
v i r  a ser um a grande b a i­
la r in a  e tam bém  de v ir  a 
fazer cinem a.

C om  efeito, a sem elhança 
de P a u le  B ra s  com Les lie  
C a ro n  é flag rante , e não só 
por este facto, como pela 
sua s im patia  pelo nosso 
pais, achám os in teressante 
a reprodução  da en trev is ta , 
a través  destas lin h as  des- 
pretenciosas, a l i n h a v a d a s  
a lgum as horas depois num  
dos «bares» cosm opolitas 
do E s to r il,  entre  dois cafés 
e a lguns c igarros, quando a 
no ite  já re in a va  em senhora 
e ra inh a , cob rindo  toda a 
v i la  com o seu m anto de 
trevas. Ao  longe, as luzes 
do casino com eçavam  a 
acender-se e os ritm os a n i­
m ados do «jazz» em pres­
tavam  um encan to  in d iz ív e l 
a esta inesperada rep o rta ­
gem.

—  A lé m  da dança c lássica, 
q ua is  são as suas p refe ­
rênc ias  ?

Com um sorriso  gracioso, 
paradoxal, dum a ve rd ad e ira  
parisiense, P a u le  re sp o n d e :

—  A  m úsica, o desenho, a 
na tureza — pois adoro a v id a  
ao a r  l iv r e  —  as crianças  e 
os an im ais.

—  O  que não prefere ?
—  O  la tim  que abando ­

nei, pois já  te rm ine i os 
m eus estudos.

E  d izendo isto, a b a ila r in a  
«en herbe», oferece-me, ju n ­
tam ente com a  foto que aqu i 
reproduzim os, um exem plar 
do jo rn a l <Le C o u rr ie r  du 
M aroc», de 18 de Ju n h o  
passado, onde a par da sua 
foto em tu-tu de b a ila rin a , 
se lê  a segu in te  leg en d a : 
M  le Paule Brás, grande 
l a u r e a d a  das classes de 
dança, que recebeu a primeira 
medalha por unanimidade e 
o prémio oferecido pela Mu­
nicipalidade.

— Recordações de P o r ­
tu g a l?

—  Lévo  ás m elhores, pois 
percorrem os o vosso país 
de lés a lés, in c lu s ivam e n te  
M on tijo , e em  toda a parte  
só encontrám os m arav ilh as  
e hosp ita lidade.

Restava-m e um a ú ltim a  
pergunta.

—  E  de Po rtu g a l, do que 
m a is  gostou ?

—  D e  L isb o a , cidade m a­

gnífica , mas onde in fe liz ­
mente pouqu íss im o tem po 
nos dem orám os, e C o im bra  
e do seu encan tador « P o r ­
tuga l dos Pequen inos».

D esta  ú ltim a , Pau le , a jo ­
vem  m arroqu in a  do país do 
is iam ism o, com m u lheres de 
face ve lada , e hom ens de 
albornozes e ch in e las  pon- 
teagudas, le v a  a g ra ta  re ­
cordação a través  dum a foto 
da sua pessoa à jan e la  dum a 
v iv e n d a  do «Po rtu g a l dos 
Pequen inos», de par com a 
recordação in d e léve l da boa 
hosp ita lid ad e  p o r t u g u e s a ,  
ve rd ad e iro  cartaz tu r ís t ico  
da nossa terra .

N a  escu ridão  da no ite a

sua «caravana»  desliga  com 
rum o ao seu M arroco s das 
m esquitas, onde, ao en ta r­
decer, os «m uezzins» entoam 
do a lto  dos seus m inaretes 
os cân ticos e fazem o apelo 
aos fiéis.

« Je  re v ie n d ra i au P o r tu ­
g a l» —  diz-me P a u le  da ja ­
nela da «rou lo tte», enquanto  
o «pisca-pisca» da ca ravan a  
tem o aspecto dum a linda  
estre la  no firm am ento , ta l 
com o eu a d iv in h o  que Pau le  
o será no firm am ento  a r­
tís tico  do futuro.

— A d eu s , Pau le . A té  breve, 
boa am iga do nosso querido 
P o r tu g a l!

A n íba l Anjos

0  P a s s a d o ,  o  P r e s e n t e  

e  o  f u t u r o

( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

M Ú S I C A
Wieland Vagner dá nova Feição aos 

«Mestres Cantores»
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

algurri. U m a mera insinuação 
da Viela e da calçada indica 
os lim ites da cena. Á rvores 
e arbustos são figurados por 
algumas linhas abstractas.

W ie lan d  Vagner declara 
que, antes de mais nada, 
procurou cores capazes de 
traduzir o ambiente de cada 
cena e de se adaptar o mais 
exactam ente possível à mú­
sica.

Adoptou por essa razão 
um azul c laro  para a cena 
da igreja, em que alguns 
bancos representam  o e le ­
mento decorativo renascen ­
tista. P a ra  a cena do prado 
escolheu nm am arelo prim a­
veril intenso. Num a tribuna 
gigantesca o coro e os e le ­
mentos do bailado tornam-se 
da mesma m aneira especta­
dores dos acontecim entos 
em cena com o público dos 
festivais. W ie lan d  Vagner de­
c lara que, partindo das cores, 
desenvolveu a estrutura das 
cenas, sendo os elementos 
im pulsores as intenções de 
trégie» e a sua concepção 
coreográfica.

«M eu  avô só pôde com por 
os seus «M estres Cantores» 
depois da vivência em Trie- 
bschen com M atilde, depois 
da parte difícil de «Tristão» 
onde perpassa o amor votado 
pelo solteirão, já idoso, Hans 
Sach s, por E va , tendo-se o 
meu avô retratado a si pró­
prio, assim como também 
Sto ltz ing, o aristocrata e re ­
vo lucionário , é retrato seu. 
Am bos a m a m  a adorável 
E va . Passada  a paixão tu- 
multosa de Tristão , cede o 
lugar à ironia. M atilde serviu 
de modelo a E va , o jovem 
cantor mestre submete-se ao 
velho que lhe abre o cam i­
nho que leva a Eva ,  —  o 
canto prem iado. O  povo, em 
cena, ovaciona o mestre ve ­
lho e o joVem, enquanto o 
seu adversário  Beckm esser, 
a personificação da crítica 
estéril, abandona o terreno. 
N a  essência,, é isso que eu 
pretendo mostrar. Não sei 
se conseguirei atingir este

objectivo. O  m elhor será es­
perar».

A  par de cantores e exe­
cutantes alem ães, entre eles 
algumas fisionom ias novas, 
figurará, além da G ré , o chefe 
de orquestra francês. André 
Cluytens. No papel do ho lan­
dês, no «N avio  Fantasm a», 
apresenta-se Jo rg e  London, 
que também in terpretará o 
papel de Am fortas, represen­
tado também por D ietrich  
F isch er - D ieskau, que, ao 
mesmo tempo, in terpretará 
o Kothner. A rnold  van M ill 
tomou a seu cargo os papéis 
de D aland  e Fa fn e r de N ova 
Io rque Vem tam bém Jé a n  
M adeira  que alternará com 
M aria  von Ilo svay  no papel 
de Erda.

J á  nas prim eiras semanas 
do corrente ano a lotação 
dos festivais de Be iru te  es ­
tava com pletam ente esgota­
da. Um a das características 
dos festivais deste ano, é o 
facto de figuras de relevo 
internacional se conform a­
rem em muitos casos com o 
desem penho de papéis me­
nores. Não resta dúvida que 
este ano os «M estres C a n ­
tores» estarão em prim eiro 
lugar, tanto mais que se trata 
da com posição de R icardo 
Vagner de m aior populari­
dade. O  «Anel dos Nibelun- 
gos», a antiga saga da sede 
do poder, da purificação e 
da redenção, tem tido de ano 
para ano repercussão mais 
forte no público moderno.

Jo S o  Calazans

Que não falte na sua 
mesa o café de

« fl JflVflNfZfl»
Rua do Ársenal, 102 

Telef. 22722

Enviam-se encomendas 
=  para a província | j j

redo : «O  Passsado é noite 
sábia que dá conselhos».

Assim  digo também.
É  preciso sòmente que se 

escute a voz dessa noite (as 
noites f a l a m  como gente 
grande). Escu ta r e saber es ­
cutar, é meio cam inho andado 
para a re g e n e ra çã o .. .

O  caso estaria, portanto, 
em obrigar a escutar essa 
noite as gerações desva ira ­
das que se acotovelam .

E is  o mais difícil.
A  propósito de tudo se fala 

na T rad ição . E u  sou também 
pela T rad ição . M as sou pela 
T rad ição  em todos os secto ­
res proveitosos, sem exclu ir 
o da M oral.

A  m aioria dos apologistas, 
porém, exclui esse sector.

S e rv e  a lição da H istória , 
a lição das antigualhas, a li­
ção das ve lharias  balofas, 
das infantilidades i n ú t e i s ;  
mas não servem  as lições 
de civismo, de seriedade, de 
altruismo, de solidariedade 
humana, de honestidade im ­
poluta, de costum es sãos e 
exem plares que a mesma 
T rad ição  constantem ente nos 
aponta.

É  isto que eu não com ­
preendo.

A  T rad ição , no sentido em 
que a aproveitam , é, afinal, 
um fantasm a com que se 
pretende exp licar o re tro ­
cesso de certas convicções.

E  a noite sábia, —  a tal 
que dá co n se lh o s— , é ape­
nas uma figura de retórica 
que não tem significado p rá­
tico, nem verdadeiro.

D esenterrem os os perga­
minhos bolorentos e bafien- 
tos, vam os buscar os sím bo­
los lendários, os exem plos 
de valentia, de coragem , de 
dedicação, de altivez patrió ­
tica, de pura e s incera  fé, 
de honradez sem mácula.

Po is, V a m o s !
M as não nos esqueçam os 

de trazer e de pôr na efecti­
vidade, igualm ente, os senti­
mentos que ressaltam  das 
análises, as Virtudes que res-

A G U A R E L A  
T R I S T E

R om pe o so l n o s  h o rizo n tes  
L a n ça n d o  jo rr o s  de l u z ;
A s  á gua s cantam  n a s fo n tes  
A g o n ia s  de J esu s.

G orgeia m  d en tro  d os n in h o s  
A s  a vezita s im p lu m es, 
E n q u a n to-p elos ca m in h o s  
D os p ob res, soa m  q u eixu m es.

Todos os d ia s  lá  vão  
M a l d esp o n ta  a  m a d ru g a d a  ; 
P  la  luta etern a  do pão, 
S o b ra ça n d o  a su a  en x a d a .

P o b res F ilh o s  do S en h o r  I 
A lm a s  tão d esp ro teg id a s  
Q ue ex tin g u em  com  o seu  su or  
Gota a gota a s  p ró p r ia s  vidas.

Maiucl Giraldes da Silva

sumam de todos os actos in- 
vocados.

Assim , com preendia eu a 
T rad ição , as lições do P a s ­
sado, a «noite sáb ia» que dá 
conselhos.

Com o tal se não faz e, 
muito às avessas, se vive em 
pleno dia de farsas e de ci- 
nismos vários, o panoram a 
continua confrangente e a 
tragédia agrava-se instante 
a instante.

Vam os inaugurar a época 
da sinceridade ? V a m o s?

M as não se diga depois: 
H averá  sinceridade nisso ?

Á lva ro  V a len te

Peia 
IMPRENSA

—  O  nosso prezado colega 
«O  D esforço», que se pu ­
b lica  em Fafe , deu-nos a 
honra de tran screve r, no 
seu núm ero  de 2 de A gosto  
passado, o artigo  do nosso 
D ire c to r in titu la d o  «N ao  há 
grande, nem pequena im ­
p ren sa : há a p e n a s  Im ­
prensa*.

M u ito  gratos pela g en ti­
leza.

— O  nosso co lega « D e ­
m ocracia do S u l» ,  que se 
p u b lica  em É vo ra , honrou- 
-nos tam bém  com a trans ­
crição  da c ró n ica  irreq u ie ta , 
in t itu la d a  «O  sr. C u n h a  e a
D . Em penhoca», do nosso 
D irecto r. A  t r a n s c r i ç ã o  
deu-se no núm ero  de 2 de 
A g o sto  passado.

Agradecem os, m u ito  sen­
sib ilizados, a deferência  e a 
d istinção .

—  O  nosso caro  colega 
« A  V oz  de Pa lm e ia» , que 
nessa v i la  se p ub lica , no 
seu núm ero  de ió  do mesmo 
mês, tran screveu  o artigo 
«Vam os re s ta u ra r os pelou ­
rinhos do d is tr ito  de S e tú ­
bal», da au to ria  do nosso 
co laborado r prof. Jo sé  Ma­
nue l Lan d e iro .

Confessam o-nos m u i t o  
agradecidos pela am ab ili­
dade e a ind a  pelas pa lavras 
am igas e atenciosas com que 
precedem  essa transcrição.

—  A  todos, m u ito  ob ri­
gados !

Este núm ero de «A Pro ­
v in c ia»  foi v isado  pela 

C E N S U R A

José feodósio da Silva
(Herdeira)

F á b ric a  fundada em 1900 (em edi­
fíc io  p ró p r io )

F á b ric a  de G asosas, R e fr ig e ra n ­
te s , Soda w a te r, L ic o re s ,  Xa­
ropes, lu n íp e ro , C rem es de 
todas as qua lidades, e tc .

F a b r ic o s  pe los  s is tem a s  m ais mo­
de rno s.

Rua Fo rm osa  8 —T e le f .  026204-9 
« O N T I  j  O
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5 0 C A Q E
P o r  Sousa Gago

( C o n t i n u a ç ã o  d o  n ú m e r o  a n t e r i o r )

Mas Bocage volta à pátria e, então por manifesto 
fatalismo envereda e entra no ambiente de vertiginosas 
tentações, de pouco escrupulosas companhias, onde o seu 
génio exaltado, ateado por paixões indomáveis que nunca 
soube nem poude refrear, se revolta contra o formalismo 
da época, ferindo desapiedadamente os seus consócios da 
Arcádia, entre os quais José Agostinho de Macedo, 
frade, panfletário e poeta de débil inspiração, o qual, 
embora tivesse sido seu amigo, não escapou ao bisturi 
escalpelizante das suas sátiras, à veemência escaldante 
dos seus epigramas.

Então, em contínua tempestuosidade, Bocage, fisica­
mente débil, de rosto esquálido, onde os olhos encovados 
relampejavam chispas de talento, tornara-se perdulário 
e esbanjador do seu estro levando durante anos uma vida 
de libertino, dissipando muito do seu talento nas aljur- 
jas, nas vielas ou praças públicas, em temas de paixões 
torpes, em impetuosas sátiras que a multidão ovacionava, 
alentando-lhe a vaidade que crescia num génio exaltado, 
numa jérvida ebulição da qual manavam, em borbotões, 
numa excitante ejervescència, lavas pornográjicas, con­
tudo sempre entristecidas da beleza pelo esmalte precioso 
do seu excelso génio.

Todas estas licenciosidades e a publicação do poemeto 
(Pavorosa ilusão da eternidade» o levaram ao Limoeiro 
e dai ao Santo Ofício, para passar como recluso para o 
Mosteiro de São Bento da Saúde e depois para a Con­
gregação de São Filipe de Nery.

Esta fo i  a facetá bocagiana pela qual o vate é geral­
mente conhecido pelo povo, consanguíneo daquele mesmo 
povo que então o ovacionava em delírio e cujos aplausos 
muito excitavam a vaidade do poeta, tomando-o em exal­
tação nevrótica, provocando-lhe maiores lampejos de ins­
piração, a qual se desjiligranava em glosas inebriantes, 
em fustigantes sátiras e improvisos.

Mas deste seu desregramento e dissipação estral, o 
próprio vate se culpa e penitencia, quando d iz '.
Meu ser ev a p o rei n a  lid a  in sa n a  
Do tropel de p a ix õ e s  que m e arrastava :
A hl cego eu cria , a h l  m isero  eu sonha va  
Em m im  q u a si im ortal a  essê n c ia  h u m a n a i

De que in ú m ero s so is  a m en te u fa n a  
E x is tê n c ia  f a la z  m e não d o u r a v a !
M as e is  su cu m b e N atureza escra va  
Ao m a l, que a v id a  em  su a  orig em  d a n a .

Prazeres, socio s m eus e m eus tira n o s  !
Esta a lm a, que sed en ta  em  si não coube  
No abism o vos su m iu  d o s  d esen g a n o s.

D eu s, oh D eu s, ...q u a n d o  a m orte a lu z  m e roube, 
G a n h e um  m om ento  o q u e p erd er a m  anos, 
S a ib a  m o rrer  o que viver não soube.

Talvez porque o intendente da policia, Pina Manique, 
reconhecesse, intimamente, o alto valor do poeta, talvez 
porque o alvoroço da Corte de D. Maria I, outrora pro­
vocado pelas escandalosas sátiras do vate, já  tivesse 
esmorecido e esbatido com a publicação da elegia que o 
poeta, sempre acolhedor das grandes comoções, produzira 
sobre a formosa Maria Antonieta, no cadajalso, a sua 
prisão, cuja acusação o levaria, anos antes, à Jogueira da 
Inquisição, fora  apenas de alguns meses nas masmorras 
do Limoeiro donde passara, por pouco tempo, para as 
celas dos conventos atrás referidos.

Aqui, no convívio de espíritos cultos e eruditos como 
José Seabra da Silva, D. João José Amberto de Noronha, 
cfue também ali se encontravam detidos, na convivência 
de frades sapientes, naquele remanso espiritual, quebrou- 
•se um pouco a fogosidade do seu génio satírico e mordaz 
passando a dedicar-se a empreendimentos que mais exal- 
Çam a sua glória poética.

Retomada a liberdade, entra o poeta na sua melhor 
fase, Tendo uma irmã desamparada recolheu-a e, porque 
almas grandes como a sua são fundamentalmente boas 
e generosas, em puro amor Jraternal afastou-o da vida 
desregrada, levando-o a um fecundo trabalho para a 
subsistência de sua irmã.

Foi, então, que fe z  as harmoniozíssimas traduções 
dos poemas de Lacroix, ( Comércio das Flores) de Dèlile, 
( y s jardins) de Ovídio, de Virgilio (a /.* bucólica). 
Quanta excelência na form at que de gravidade na métrica, 
sonoridade na frase, sempre vernácula, caracterizada- 
fnente nacional, pura e colorida, que insondável riqueza, 
nessas jóias de inestimável preço 1

(Coontinua na p ág in a  7)

P o r q u e  n ã o ,  u m a  s ó  I m p r e n s a  1

—  «N a reve lação  e am paro de va lo res ou de simples vo caçõ es  não 
fem preço  o que Portugal deve à Im prensa Reg ional. Produto  e 
guarda do Espírito da Pátria- (Do jornalista A lfredo Gândara)

A  Im prensa  Reg io na l P o r ­
tuguesa, essa desproteg ida 
Im p rensa  que, batendo-se e 
defendendo as regiões que 
serve, defende P o r t u g a l ,  
p e la  voz de a lguns ded ica ­
dos p ioneiros, que a e la  têm 
consagrado U M A  V I D A  
IN T E IR A ,  está a o rg an i­
zar-se para i r  até à criação  
do seu S in d ica to  ou A sso ­
ciação.

Em  tem pos —  não m uito 
d istan tes —  um a parte desta 
Im p rensa  bateu-se pela O r ­
ganização do seu 2 .® C on ­
gresso, que não passou de 
en tusiásticos  e in flam áve is  
artigos.

F u i  um daqueles que to ­
m ei a sério  a possib ilidade 
da organização dum  C o n ­
gresso, tom ando com o boa 
a  in ic ia t iv a , e por e la  v im  a 
te rre iro  em inúm eros a r ­
tigos, ocupando co lunas e 
co lunas desses arautos do 
Reg ionalism o.

T u d o  im pro fícuo . O s  de­
nodados e in can sáve is  es ­
forços duns quantos, esbar­
ra ram  na i n é r c i a  e na 
ind ife rença  de a lguns, no 
s ilên c io  in ju s t if ic á ve l de ou ­
tros, e, a inda, o que é de 
lam entar, na incom preensão 
dos lo u váve is  in tu ito s  a que 
obedecia a rea lização  d a ­
quele  Congresso.

N ão  passaram  de um a dúzia 
de dedicações, as que, desde 
a p rim e ira  hora, se ab a lan ­
çaram  à idéia . A té  parece 
in a c re d itá ve l que, em 468 
periód icos que vêm  à luz  
da p ub lic id ad e  no Pa ís , só 
um a dúzia respondesse à 
cham ada ( ! )— quando, nas 
suas co lunas, se lam entam  
por lu ta rem  com d if icu ld a ­
des, a travessan do  períodos 
de crises que só por m ilag re  
se m antêm . Com o se explica, 
pois, que assim  seja — do 
que não subsiste  d ú v id a  
a lgum a —  e que cham ados 
a fo rm ar um a frente para a 
conqu ista  das suas m ais 
justas re in v in d icações , de­
sertassem  ?

D e duas, u m a : O u  não 
existem  as d ificu ldades  que 
dizem ter, ou, então, p re ­
ferem co n tin u a r em s itu a ­
ção h u m ilh an te  como até 
a q u i ,  desinteressando-se 
pela re ab ilita ção  dos d ire i­
tos a que têm jus, o que é 
bem pior. Is to  só denota 
fa lta  de coesão e ind iferença .

Som os dos que, assim  
que foi lançado  o p rim e iro  
g rito  para  um a reun ião  in ­
teg ra l desta labo rio sa  e ho­
nesta classe, que era o 2.0 
congresso, logo acorrem os a 
dar o nosso modesto, mas 
entusiástico , apoio.

A g o ra  não se tra ta  dum  
Congresso. Co isa m ais sé­
ria  e m ais o b je c t iv a : —  A  
in tegração  dos que moure- 
jam  nesta penosa cam in h a ­
da a de defender 0 p a tr im ó ­
n io  reg ion a l da N ação  —  
para, num  S in d ica to  ou 
Associação , se acabar com 
a sub a lte rn id ad e  em que se 
tem  v iv id o .

íN a  revelação e amparo

de valores ou de simples vo­
cações não tem preço 0 que 
Portugal deve à Imprensa 
Regional. Produto e guarda 
do Espirito da Pátria, de­
pois de 0 ser de um concelho

Um Artigo  de :

Luís Sebastião Peres
ou de um distrito». A ss im  o 
d isse na sua m ag istra l con ­
ferência  0 ilu s tre  e consa­
grado jo rn a lis ta  A l f r e d o  
G àn d ara , p ro ferida em tem ­
pos na «C asa de G o u ve ia » .

P O R Q U E  N Ã O  U M A  S O  
IM P R E N S A  ?

O u tro  grande e con ce i­
tuado «leader» da G ran d e  
Im prensa, o jo rn a lis ta  L e o ­
poldo N unes, num a v i la  r i ­
b e ir in h a  do Te jo , a inda não 
há m uito , num  alm oço de 
confratern ização, d ec la rava ; 
«Há Uma Só Imprensa». 
Sei bem que, na maioria dos 
casos, a Imprensa da Pro­
vincia não tem 0 que, em ri­
gor, pode chamar-se um corpo

de profissionais de jornalis­
mo. Todavia, disso tiro uma 
conclusão contrária à apa­
rência : a de que os meus 
colegas regionalistas nos 
S U P E R A M  em entusiasmo 
e devoção pela causa que de­
fendem».

M ais  ad iante, é a ind a  L e o ­
po ldo N u n es  a d iz e r: «Im ­
prensa há só Uma, com jor­
nais grandes e pequenos, nor­
teados pelo ideal comum de 
bem Servir a Humanidade, 
a Nação, a Região ou 0 sim­
ples povoado onde nasceram*.

D epo im entos insuspeitos 
os destes jo rn a lis ta s  . da 
G ra n d e  Im p ren sa  que, an ­
tes de o serem , foram-no, 
p rim eiro , da Peq u en a  Im ­
prensa.

M as há m ais e m u ito  mais, 
O  m a io r jo rn a lis ta  de hoje, 
o D r . A u g u sto  de Castro , 
com eçou a  sua ca rre ira  no 
« A u ro ra  do L im a» , de V ia n a  
do Caste lo ,

IM P R E N S A ,  U M A  S O !'  7
E  este o m eu g rito  e será 
o de s e m p re !

P u b lic a ç õ e s  R eceb id as
— P  la teia  — N . ° i3 o  —  75 

de Agosto .
— L isb o a
D ire c to r  Baptista Rosa.
O  presente número, cu ja 

capa insere a  g ra vu ra  de 
M a r in a  V la d y , é a  co n ti­
nuação da esp lênd ida re v is ta  
pop u la r de c inem a que es­
tam os hab ituados a ad m i­
ra r  e a saborear de 15 em 
15 dias.

C r ó n i c a s ,  reportagens, 
ilu strações, —  tudo se con ­
juga para que o in teresse 
n ã o  d e m i n u a  c o m  s u a

• le itu ra .
Agradecem os, reconhec i­

dos, o exem plar que nos 
en v ia ram .

Rodov iár ia ,  —  r e v i s t a  
m ensa l de transportes e tu ­
rism o».

D ire c to r :  Oliveira Santos, 
— Lisb o a .

Com em orando 0 seu p r i­
m eiro  an ive rsá r io , a R o d o ­
v iá r ia  o r g a n i z o u  e d is ­
tr ib u iu  o seu n." 12 com 
n o tá ve l esp lendor e in sp i­
rad a  apresentação.

Com pete-nos fe lic ita r  o 
seu D ire c to r  pelo a n iv e r ­
sário  e pelo triun fo  com- 

|  p leto  da sua re v is ta , —  0 
que gostosam ente fazemos.

A ss im  o dizem os, sem 
som bra de liso n ja  e antes 
em hom enagem  à p res tig io ­
sa ve rd ad e  que lh e  é de­
v id a .

Q ue  a R o d o v iá r ia  conte 
m uitos e m uitos, sem pre 
v ito r io sa  e próspera em seu 
cam in h o ! —  são os votos de 
« A  P ro v ín c ia »  e do seu 
D ire c to r  am igo e s incero.

—  Boletim da Casa do

Alentejo — N .° 233 —  Se te m ­
bro

D ire c to r  Dr. Victor San­
tos—  L isb o a .

R e v is ta  m ensal ilu s tra d a  
que, com o o t ítu lo  o ind ica , 
se ded ica à propaganda da­
q ue la  p ro v ín c ia  e de todos 
os assuntos que com e la  se 
prendem .

E  em boa consciência, 
podemos a firm a r que o faz 
com g a lh a rd ia  e profundo 
conhecim ento  de causa.

N as pág inas cen tra is  a 
«Pa isagem  a len te jana» , do 
nosso d is tin to  co laborador 
A n tu n e s  da S i lv a ,  põe um a 
nota t íp ica  e ca rac te r ís t ica  
no su m ário ,—  o qual, cons­
t itu íd o  por assuntos reg io ­
na is  e próprios, m uitos v a ­
lo riza  o N . ° 233 deste Bo- 
le (im .

E  m u itos g r a t o s  pelo 
exem plar rem etido.

—  Boletim Económico e 
Financeiro, —  do Banco Por­
tuguês do Atlântico— N .° 7, 
de Ju lh o .

N ão  obstante  se tra ta r  
dum a p ub licação  que esse 
Ban co  ed ita, in c lu in d o  logo 
na i . a pág ina os seus ob jec­
tivo s  e os do B o le t im  re fe ­
rido , o certo  é que se ab o r­
dam tam bém  vário s  assu n ­
tos de ca rác te r genérico, 
no cam po das c iên c ias  eco­
nóm icas e finance iras.

O  com ércio  ex terio r de 
A n g o la , a evo lu ção  do nos­
so com ércio  especia l, a v id a  
fin a n ce ira  de em presas e 
a inda outros estudos e t ra ­
balhos, to rnam  o B o le t im  
de grande u tilid ad e .

Agradecidos pelo exem ­
p la r que nos en v ia ram .
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D E S P O R T O S
Q z u t e t w L  s t t  s :

Portimonense, 2 - Montijo, 2
B o m  p r i m e i r o  t e m p o  d o s  

v i s i t a n t e s

Concurso Je Prognósticos 
de fu te b o l

Cduieimi hijt ii gumiiaf-SE es iiipies ie gripíslli» deste 
Erandi Geim pe ttiti Pilo ilmiu n  éjsu iiteriir
Prémios atribuídos para esfe cupão: 

Ao que acerte em iodos os resulíados

1 . 5  0 0 $ 0 0

em compras em estabelecimento à escolha 
do contemplado

A o  que  ace rte  em  m a io r  n ú m ero  de  re su ltad o s  (e x ce p ­

tu an d o  to d o s  o s  resul tados) :

2  f o g õ e s  e lé c tr ic o s, o ferec id o s  
pela  SE TE L (Sociedade Elecírificadora 

Tejo Lda., com sede em MonHjo)

f agora todos ao Grande Concurso de Prognósticos
R e g r a s

No in terva lo  do encontro a 
D i r e c ç ã o  do D esportivo de 
M on tijo, a presen tou  cu m p ri­
m entos ao Sr. M a jor A n g elo  
F erra ri, d ig n íss im o  P resid en te  
da F . P. de Futebol.

S ob  a  a rb itra g em  do Sr. 
R a ú l M a rtin s, de L isboa, as  
eq u ip a s fo r m a v a m :

P o rtim o n en se  : — V ita l, Luz  
e M a rq u es; S a n ta n a , José M a­
ria e M o n iz; E ugên io , G o n ça ­
lo, E d u a rd o , D ia s * C a m a ri­
nha.

M on tijo: —  R ed ol, M. L u is  e 
C a c h e ir in h a ; Neto, B arragon  
e S e r r a lh a : E rn esto , R aúl, F á ­
b reg a s, M ora  e J. P aulo.

É notório  neste p rin c ip io  de  
ép oca  o tra b a lh o  rea liza d o  com  
as c q u ip a s q u c  já  v im os actuar, 
p rin c ip a lm en te  em  con tra ste  
com  as an teriores, esta n d o  d e  
p a r a b é n s  p o r  tal, náo sòm ente  
o fu te b o l com o toda a su a  c a u ­
sa  o rg a n iza d ora .

C om  um a p rim e ira  p a r t e  
ch eia  de b rilh o  p elo  seu  jog o  
de boa concepção e p rá tica , a 
eq u ip a  v isita n te teve a s lionra:» 
d a  tarde, rea liza n d o  110 p r i ­
m eiro  tem po, e até em  certos  
m om entos do seg u n d o, p o rm e ­
n o r e s  d e  técnica  e d e  v a lia  sò ­
m en te d e m in n id o s p e la  fogo- 
s id a d e  e esp irito  de luta do 
a dversá rio .

A  e x ib içã o  da eq u ip a  p o d e ­
ria  ter fo ro s  de sen sa cio n a l, se  
no 2.° tem po n ã o  fo sse  a tra i­
çoada p e la  n ítid a  fa lta  de re­
cu rsos de d o is  d o s  seu s d ia n ­
teiros. —

R e a lm en te , F á b reg a s e R a ú l, 
bastante úteis a in d a  quando  
b em  p re p a r a d o s, p o is  tra ­
ta-se d e  um a p rova  long a  e 
á rd u a , n ã o  p ossu em  de m o- 
m e n i o ,  e d i f i c i l  s e r á  
a d q u i r i - l o s ,  o s  m ovim en tos  
á g e is  e o p o d e r  de d esm a rca -  
ção d o s  restan tes co m p a n h ei­
ro s d e  ataque.

Com  ta l b a ix a , os m éd io s  
fora m  o b rig a d o s a a u x ilia r  a 
d e fe s a , b e n e fic ia n d o  p o r  tal 
in teriores e m édios a d v ersá ­
rios, que a  p a r tir  d e  então  
m a is vasta á re a  p a ra  jogo  en ­
contra ram .

Não se fa ze n d o  rogados, c s  
P o rtim o n en ses  p u d era m  em ­
p a ta r  um a p a rtid a  que a iodou, 
se  a d iv in h a v a  d esa stro sa .

P o rm en o res  há que n ã o  p a s ­
sa m  em  cla ro , em bora e x ija m  
t r a b a l h o  e boa orientação, 
p a ra  o  seu  a p erfeiço a m en to ; e 
qne a  seg u ir  in d ica m os.

A  org a n iza çã o  d e  ataque, 
q u a n d o  o s extrem os se  en co n ­
tram  ju n to  á  lin h a  ou fo ra  
d e sta  é e lu cid a tiv a . A  d e f i­
c ien te  co locação de M. L u ís  e 
B a rra g o n . O consta nte em p re­
g o  d o  la d o  do p ê  n o s p a s s e s  
em  p ro fu n d id a d e  que, ju n ta ­
m en te com  a p recipitação na  
zo n a  de rem ate, tiram  b rilh o  
n u m a  eq u ip a  que se a d iv in h a  
d e  bom  calib re. /

C ertos esta m os de que estas  
in d ica çõ es  estão ao a lca n ce  do 
técn ico  resp o n sá v el, s im p le s ­
m en te a s  cita m o s p o r  n ã o  se  
torn arem  n osso  cavalo d e  b a ­
talha.

A la o  de novo se p a s s a  no  
fu te b o l M o n tijen se, rea b ilita n ­
d o-se, volta n d o ao seu a ntigo  
p re stig ip , e ,p a r a  m elh o r a p er­
fe iço a m en to , m a is tra b a lh o  é 
n ecessá rio .

R e d o l, C a ch eir in h a , N e t o ,  
E r n e s t o  e P aulo , fora m  os 
p r in c ip a is  va lo res n a  tard e de  
D o m in g o .

N o s  d o n o• d a  ca sa  a sa n g ria

fo i  d em a sia d o  p ro fu n d a , re­
p le ta  d e  g ente m oça, in e x p e ­
riente em  d em a sia . T orn ou -se  
um conjun to vu lg a r, com  pouco  
sen tid o  d e  a ta q u e e fa lh o  de  
técn ica , sen d o  estes p o rm en o ­
res de v a lia  su b stitu íd o s p ela  
g a rra  a p a r ec id a  no seg u n d o  
tem po, e que fe z  m o d ifica r  o 
resu lta d o, em bora com  algum a  
chance.

M as certos esta m os de que 
os P ortim on en ses tra b a lh a m  
no m elhoi sen tid o  d e  c a u sa , e 
que seu s fru to s  colherão.

S a lien ta ra m -se  M on iz, J o sè  
M aria, V ita l, D ia s e C a m a ri­
n h a .

Tentos a ss in a la d o s  p o r  E r­
nesto  e P a u lo , d os M on tijen ses, 
e E u g ên io  e D ia s, d os v isita ­
dos.

A a rb itra g em , em bora sem  
d ific u ld a d e , não a doptou um  
critério  único.

A. J .  Canarim

Telefones de urgência
Hospital, 026040 

Serviços Médico Sociais, 026198 
Bombeiros, 026048 

Taxis, 026025 
Ponte dos Vapores, 026 425 

Po líc ia , 026144

E m  tem p os t in h am o s  in f o r ­
m a d o  o * no8 8 fos le i to r e s  de 
q u e  T o m à a  P o n te s , o m a g n íf ic o  
jo g a d o r  de B a s q u e te b o l m o n ­
t ije n s e , e s ta v a  em  v ia s  de 
in g re s s a r  n os q u a d ro s  de  jo ­
g a d o re s  de  B a s q u e te b o l do 
B e n f ic a , —  o  p o p u la r  c l u b e  
«e n ca rn a d o »  lis b o e ta .

C o m o  c o n d iç õ e s , h a v ia  a 
p ro m e ss a  de u m  e m p reg o  ; —  
m as , h o u v e  q u em  se a n te c i­
p asse  n o  a r r a n jo  de e m p r e g o . .. 
e, h o je  T o m á s  é a t le ta  do 
S p o r t in g .

V a m o s  s e r  s in ce ro s . C o n c o r ­
d am o s  e d is c o rd a m o s  com a 
t r a n s fe rê n c ia  de T o m á s .

O  a s s e g u ra m e n to  do fu tu ro  
n u m a  c o lo c a ç ã o  e s tá v e l,  p ro ­
m essa  de p a g a m e n to  de  e s tu ­
dos, etc., ju s t i f ic a m  a  nossa  
p r im e ira  o p in iã o , j à  q u e  M o n ­
tijo , e sca sse a n d o - lh e  08 r e c u r ­
sos m a te r ia is ,  n a d a  p o d e rá  
fa z e r  p a ra  im p e d ir  a s u a  
sa id a .

M a s , p e rg u n ta m o s : C om o 
p o d e rá u m  c lu b e , dos «pob res» , 
p ro g re d ir  se a m a té r ia  p r im a  
p o r  s i é p o u ca  e lo g o  um  dos 
seu s  m e lh o re s  e lem en to s  lh e  
fa lt a  ?  N u n ca . A m a n h ã  o u tro  
jo g a d o r . S e  r e v e la  e lo g o  os 
« g ra n d e s »  o co b içam , o dese ­
ja m , e n r iq u e c e n d o  as  su as  f i ­
le ir a s  co m  jo g a d o re s  « fe ito s»  
n o u tra s  e q u ip a s .

O  p la n o  b a s q u e te b o lís t ic o  
em  M o n t i jo  j á  é b a ix o  e a s s im  
j à  m a is  se p o d e rá  e le v a r .

O  S o r t e i o  

d a  II D i v i s ã o
( C o n tin u a çã o )

7.* J o rn a d a  — Grupo N orte : 
Boavista- Salgueiros, Marinhense- 
-Tirsense, Braga-G il V ic e n t e ,  
Sanjoanense-Peniche, E s p in h o -  
-Guimarães, Chaves-Vianense, e 
Uniáo Coimbra-Leixões.

G r u p o  S u l :  — Portimonense- 
-Coruchense, Po rta leg rense-O li­
vais, Olhanense-Juventude, M on­
temor-Almada, Montijo-Farense, 
Leões de Santarém-Arroios, e Es- 
toril-Desportivo de Beja.

J o rn a d a  — Grupo N orte: 
Salgueiros-União Coimbra, T ir-  
sense-Boavista, G il Yicente-Mari- 
nhense, Peniche-Braga, Guima- 
rães-San joanense, Vianense-Espi- 
nho, e Leixões-Chaves.

Grupo S u l:  — Coruchense-Esto- 
r il,  O livais-Portim onense, Juven- 
tude-Portalegrense, Almada-Olha- 
nense,Faren3e-Montemor, Arroios 
-Montijo, e Desportivo de Beja- 
-Leões de Santarém .

9.* J o rn a d a  — Grupo Norte: 
Salgueiros-Tirsense, Boavista-Gil 
V icente, Marinhense - P e n ic h e ,  
B ra g a - G u im a rã e s , Sanjoanense- 
- V ia n e n s e ,  Espinho-Leixões, e 
União Coimbra-Chaves.

G r u p o  S u l:  — Coruchense-Oli- 
vais, Portim onense-J u v e n tu d e , 
Portalegrense-Alm*da, O lhanen- 
s e - F a re n s e , Montem or-Arroios, 
M ontijo-Desportivo de Beja, e 
Estoril-Leões de Santarém.

( C o n tin u a )

D o s  jo v e n s  em  a s ce n s ã o  te ­
m os, p o r  e x e m p lo , os c aso s  de 
T eo d e m iro  e E l is iá r io .  A q u e le  
p o r  a  sua  in v e já v e l  co n d içã o  
fís ic a , e este  p e la  su a  e x t r a o r ­
d in á r ia  h a b ilid a d e  e in tu iç ã o  
p a ra  a  p r á t ic a  da m o d a lid a d e .

C o r r ig id o s  os d e fe ito s  de 
T e o d e m iro  e a p e r fe iç o a d a s  as 
q u a lid a d e s  de E l is iá r io ,  estes 
faz-se-ão g ra n d e s  jo g a d o re s . 
D ep o is , B e n f ic a , S p o r t in g  ou  
B e le n e n se s ,p ro m e ssa s , e m p re ­
g o s , etc., e a s s im  d o is  e le m e n ­
to s  de c a te g o r ia  d e ix a m  M o n ­
tijo  a  p ro c u ra r  m e lh o r  ru m o .

E x a c ta m e n te  o m e s m o  se 
p assa  no  fu te b o l e , p arece-nos , 
q u e  a m o d a  p eg o u  ta m b é m  no 
a t le t ism o .

A t le ta s  d a  p ro v ín c ia  a b a la m  
p a ra  L is b o a , ilu d id o s  p o r  r a ­
d io sa s  p a la v r a s  e, n a  m a io r ia  
d o s  casos , p o r  vã s  p ro m e ssa s  
q u e  nuneam  se ch eg am  a  c u m ­
p r ir .

A in d a  o s  n ossos «d irig en tes»  
d izem  to d o s  c o n t r i s t a d o s :  
C o m o  p o d e rá  o D e sp o rto , na 
a c e p ç ã o  d a  p a la v r a ,  p ro g re d ir  
em P o r tu g a l se a sua  a c t iv i ­
d ad e  se l im ita  p ra t ic a m e n te  a 
L is b o a ?

D ls p e n s a m o - u o s  d e m a is  
c o m e n tá r io s  e só d ire m o s : De 
fa c to  ta l n â o  se p o d e rá  v e r i ­
f ic a r ,  e n q u a n to  n ão  fo re m  to ­
ta lm e n te  re v o g a d a s  as  le is  
q u e  re g e m  a  o rg â n ic a  do  D e s ­
p o rto  P o r tu g u ê s .

Luciano  M ocho

I —  Os concorrentes deverão en­
v ia r pelo correio ou entregar pes­
soalmente na redacção deste jornal

I  (A v . 1). Nuno Alvares Pereira, 18) 
o cupão inserto neste jornal.

II — Este cupão deverá ser preen. 
chido com os prognósticos dos 
resultados dos desafios nele in d i­
cados e bem assim o nome e mo­
rada do concorrente, por forma 
legível, sem o que não serão con­
siderados.

I I I  — O referido cupão deverá 
ser entregue até às 12 horas de 
Domingo de cada semana.

IV  — No p r e e n c h im e n to  dos 
cupões, não interessa expressar os 
resultados pelo número de golos 
marcados ou sofridos por cada 
clube, mas, unicamente, a aposição 
de uma das três letras (D. V. ou 
E .) à frente do nome dos clubes 
consoante se lhes atribua, respec­
tivamente D errota , V itó ria  ou 
E m pate.

V  — Semanalmente serão a tri­
buídos dois prémios.

Um, ao concorrente que acerte 
em todos os resultados, e outro,

àquele que acerte em m aior nú­
mero de jogos (exceptuando todos 
os resultados).

V I — Desde que dois ou mais 
concorrentes acertem no mesmo e 
maior número de resultados será 
o prém io dividido quanto possível 
em partes iguais.

V il — Todos os leitores do nosso 
jornal poderão concorrer.

V I I I  — Cada concorrente terá o 
direito de utilizar o número de 
cupões que quiser, desde que os 
cupões sejam devidamente preen­
chidos.

IX  —  Os prémios semanais serão 
a tribuídos(entregues pessoalmente 
ou enviados) na semana seguinte 
ao número em que sairem publi­
cados.

X  — Quando um jogo ou mais 
ficarem adiados por qualquer mo­
tivo imprevisto, os cupões só serão 
considerados depois de conhecidos 
todos os resultados dos jogos indi­
cados no respectivo cupão.

X I  — Os cupões serão publicado* 
com uma semana de antecedência 
uos jogos, a fim de que os leitores 
fora de Montijo possam concorrer.

CORTE PO R  A Q U I

C U P Ã O  N  . 0 1

Concurso Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

l .a D ivisão 2 a D ivisão (Zona Su l)
Atlético Oriental i Portaleg.

Belenenses Setúbal Portim .

Caldas Barreirense jCoruchense Montemor

Cuf Torreense ; O livais Montijo

Porto Académica í Juventude «Os Leões* ....

Covilhã Benfica Almada Beja

Lusitano Sporting Farense Arroios

Nome.................................. .................................................................

Morada ............................................................................ ......./-■

Localidade ..........................................................................................

«À Província» Cupão M-' 1

fnviar este cupão até às 12 horas de Domingo 23

0 5 aiq uetebõ i
Tomás

é  a t l e t a  d o  S p o r t i n g
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P o r t u i a l T u r í s H c o  D o  M i n h o  a o  G u a d i a n a

sões. H á t a m b é m  por lá 
niuitamaravilha, muita «coisa 
fantástica», com seus lagos 
transparentes, com suas pon­
tes sobre as águas, mantos, 
esculpidos p e l a s  paredes, 
tapetes orientais que nos 
deixam perplexos, águas fo r­
tes de encantar. A  de Sauto 
António é ta lvez mais im ­
pressionante, mais esm aga­
dora, mais «maior» nos pa­
noramas e brutais esplen­
dores.

O sr. Prudêncio concorda 
e diz que é a opinião geral 
dos visitantes.

No regresso, dentro do 
carrão que va i descendo a 
serra com ch iadeira de tra ­
vões, porém, venho conge- 
minando '■

— A  gruta devia  estar nou­
tras condições. A s  estradas 
deviam ser cuidadas, arran­
jadas para a viagem . Aqueles 
dois quilómetros que o sr. 
Prudêncio fez construir â sua

. custa, deviam ser transform a­
dos numa estrada confortá­
vel, espaçosa, ao menos m a­
cadamizada, que nos levasse 
à entrada da gruta bem d is­
postos. Aquela entrada devia 
ser modificada, com uma 
f ro n t a r i a  que convidasse, 
alegre e garrida. As escada­
rias deviam ser de pedra, já 
que tudo é pedra naquelas 
alturas, interessantes e de 
confiar. A  ilum inação devia 
ser a jorros, de boa energia 
eléctrica, com projectores de 
longo a lcance . . .

E  aqui vem  a «talho de 
foice»: Ou deixar o proprie­
tário apropriar tudo como 
devia ser, ou tomar conta

• oficial do caso, indemnizar 
convenientemente o proprie­
tário e pôr tudo como é na­
tural que fosse.

E  ao descer a A lvados e 
a Porto de M ó s , vínham os 
repetindo, entre as risadas 
da caravana liv re  do pesa­
delo :

—  Que lindo é o nosso

Po rtu g a l! Q ue soma de bele­
zas naturais, que deslum bra­
mento- de m a rav ilh as !

Sim plesm ente, o turismo 
está muito por fazer.

E  será por isso que a 
m aioria dos portugueses des­
conhece a gruta de Santo  
António  e os estrangeiros 
fogem dela a sete p é s . . .

Aldeia do Bispo
(Penam acor)

—  N o passado d ia  24 de 
A gosto  efectuou-se nesta 
iregues ia  a festa em honra 
do orago desta a lde ia , S . Bar- 
to lom eu, um a das mais tipi-

B O C A G E
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  -5)

E  a águia lírica subiu novamente aos píncaros par­
nasianos e, abrindo as asas dum pensamento nobre e 
fecundo, mostra-nos o engaste precioso do seu inconfun. 
dível lirismo na profusão de ditirambos e sonetos que 
tèm o seu destaque entre os melhores da Literatura 
Portuguesa.

E  esta alma enorme, fantástica, que' tão nevxòtica- 
mente vibrava ao leve roçajar do vento órgico, com que 
pureza e ansiedade recolhia agora 0 sopro puro das 
virações do ceu ! ■

Se nos botequins e alcouces o seu temperamento ne- 
vrótico o levava à tempestuosidade de torpes versos, no 
recanto duma igreja a sua alma sentia vibrantemente, 
no tanger do órgão, a voz de Deus.

E  num santo misticismo, em puro êxtase, a lira 
bacagiana, qual corola aberta aos sorrisos do Sol, es 
pargia, em múltiplas odes, 0 aroma delicioso de religiosa 
crença.

Ainda em face da morte, tocando 0 infinito, tendo 
perante si 0 mistério insondável do Além, com a alma 
às portas da Eternidade, 0 seu estro, a despedir-se, ras­
gando as nuvens da obscuridade, num arrependimento 
sincero, tem para a Mocidade, para o Mundo, estas sen­
tidas endeixas de rutilantes jóias que formam um dos 
melhores sonetos da língua portuguesa •
J à  B oca ge não sou ! . . .  A ’ cova escu ra  
M eu estro veio p a ra r  d e sfe ito  em  v e n to ...
E u, a os C éu s u ltr a je iI  O m eu torm ento  
L eve m e torne sem p re a terra  dura.

Conheço a gora  já  quão vã fig u ra  
Em  p ro sa  e verso fe z  m eu louco in te n to ;
M usa I . . .  T ivera  a lg u m  m erecim ento  
S e  um  raio de razã o se g u isse  p u ra  1

E u m e a r r e p e n d o ; a  lin g u a  q u a se  fr ia  
B ra d a  em  alto p reg ã o  à  m o cid a d e,
Que atrás d o  som  fa n tá stico  c o r r ia :

Outro A retin o  f u i . . .  A  S a n tid a d e
M a n chei I . . .  Oh 7 se  m e creste, geute im p ia ,
R asg a, m eus versos, crê n a  etern id a d e  I

Assim, faleceu na prematura idade de 39 anos o 
imortal Poeta.

S O U S A  G A G O

cas festiv idades da região.
C onstou  de m issa solene, 

tendo sido o fic ian te , o rev.* 
Pá ro co  desta a ld e ia  e nosso 
prezado assinante, que foi 
aco litado  pelos re v .#s P .e 
P a u la  de Cam pos, nosso 
conterrâneo , P .e da S i lv a  
Lo b o  (Á g uas), e como m es­
tre de ce rim ón ia  esteve  o 
re v .0 P .e R o lan d o  (A ran has ). 
Prègou  o sr. D r. M an u e l 
A n as tá c io , d is tin to  a luno do 
Co lég io  Po rtuguês, de Rom a, 
e c r ít ico  de a rte  sacra.

H o u v e  procissão, que foi 
ab r ilh a n tad a  pe la  f ila rm ó ­
n ica da a ld e ia  de Jo ão  P ires . 
À  tarde  houve  o trad ic io n a l 
ram o ou le ilã o  dos fràngãos, 
a t íp ica  e tra d ic io n a l fogaça 
a S . B a rto lo m eu , e a rra ia l.

—  Sã o  in úm eras  as pes­
soas que, v in d as  de m uitos 
pontos do país, aq u i estão 
a descansar de um ano de 
labu ta .

—  A  bem da c u ltu ra  po­
p u la r acaba de ser aum en ­
tada a B ib lio te c a  desta a l­
deia, graças à Cam panha 
N a c io n a l da Ed u cação  de 
A d u lto s , peran te  0 núm ero 
de l iv ro s  requ is itad os  e dos 
seus le ito res ,

—  N o passado d ia  2 de 
Se tem bro  efectuou-se a festa 
do Sag rad o  Coração  de J e ­
sus, na sem ana antecedente 
h ave rá  um  tr íd u o  p repara­
tório  e um a série  de confe­
rências, ém que será confe­
rente um d is tin to  orador.

P o r  i s s o  e s t ã o  sendo 
aguardadas com v iv o  in te ­
resse. —  (C .)

Canha
Desastre no trabalho

Reco lheu  ao hospital de 
S .  Jo s é , de L isboa, por ter 
sido atingido no ventre com 
um fardo que descarregava, 
0 ̂ trabalhador Francisco  M a ­
ria de O live ira , de 16 anos 
de idade.

Sines
Inauguração  dum lavadouro 

púb lico
Com  a assistência do G o ­

vernador C iv il do D istrito  de 
Setúbal, sr. dr. M igue l R o ­
drigues Bastos, foi inaugu­
rado em S in es  um lavadouro 
público, melhoramento que 
se deve à fam ília Pab lo , em 
cumprimento de um desejo 
manifestado por seu pai, sr. 
Dom ingos Rodrigues Pablo. 
N a  sessão que se efectuou, 
e depois de assinado 0 acto 
de entrega do melhoramento 
ao M un ic íp io , falou 0 sr. 
M ário  T ava res , que fez 0 
elogio do sr. Dom ingos P a ­
blo. U sou  depois da palavra 
0 sr. Pab lo Jun io r, que agra­
deceu a homenagem pres­
tada a seu pai. Falou, por 
fim , 0 sr. governador c iv il.

N o  edifício  .da Câm ara 
M unicipa l foi oferecido pelos 
filhos daquele benem érito 
uma m erenda a todos os con­
vidados, usando da palavra 
os srs. padre C arlo s  R od ri­
gues, governador c iv il, e dr. 
Cândido Lea l T a va re s .

Alcochete
ixcarsío a Espinha, orgsninia fel* Apo­

sente do lurrete Itfit

Po r in ic ia tiva  da diligente 
D irecção  do Aposento do 
Barre te  Verde, da atraente 
e laboriosa v ila  de A lcochete, 
está em realização uma ex­
cursão a Espanha, de 11 a 
20 do corrente, que, além de 
fazer paragem em algumas 
cidades e v ilas  do nosso 
p a í s ,  v is itará  Sa lam anca, 
Escu ria l, M adrid , Aranjuez, 
To ledo , e Badajoz, da nação 
v iz inha, a fim de adm irar as 
suas belezas e monumentos 
locais.

Felicitando os em preende­
dores, desejamos-lhe a maior 
satisfação na sua viagem  
turistica.
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fffldeia do fffvesso
c9oz cÁLvaro Q9alente

E  a pouco e pouco, depois de sabido o número e a qualidade das pes­
soas a cargo de cada um, desfilavam  perante a comprida mesa e recebiam  
das ornamentadas damas os «presentes».

Eram roupas e fatiotas para as crianças, brinquedos para os mais m iú­
dos, cartuxos com guloseim as, e sobrescritos fechados.

Depois, a fila andava de volta, passava em frente dos sócios da em ­
presa, para constar, e saia.

C á fora, ainda sob o influxo da surpresa, os operários e trabalhadores 
seguiam como sonâmbulos azinhaga acim a, em direcção à aldeia.

_ 0  que mais lhes ac icatava  a curiosidade eram os sobrescritos. Iam 
ansiosos por cuscuvilhar.

Aos grupos, parando nas cu rvas, abriam e ficavam  ainda mais surpresos.
Cada sobrescrito le va va  um cartão e a letras negras e cheias uma 

Irase; e
. ■ - os que sabiam ler, liam para os outros em voz alta :
—-A taberna é o antro onde os operários gastam a saúde e o salário.
—  Precisas de saber ler e escrever para seres mais Homem .

tiadã—' © t r a l h o  distingue o operário do inútil e faz dele um perfeito ci-

— A  tua fam ília espera no fim da semana o alimento da sem ana seguinte.
— O trabalho deve ser regrado para que o operário não esgote, antes 

^  tempo, as suas energias.
—  Não te esqueças do dia de amanhã e por isso não estragues as tuas 

economias em coisas prejudicia is.

O  desapontam ento foi geral. Esperavam  dinheiro e apareciam , afinal, 
«cantigas do arroz p a r d o » !

—  Lé ria s  ! L é r ia s ! Fartos de «tretas» estamos nós. Antes uma «carva- 
lhada» com alguns «canecos» . .  .com éntavam , exasperados.

E  pela «carreira» além rebim bavam  todos, assoprando desesperos e 
explodindo desilusões.

Um  deles ainda aventou :
—  Enfim . L á  se alem braram  dos cachopos e das m ã e s . . .  Fo i bonito !
M as  os outros repontarem  :
—  « P o a c e i r a » . . .  tudo «poaceira». R o n h en to s ! Quem  os não conhece 

que os compre.
E  a seguir, um mais decidido fez alto e p règ o u :
—  Isto não há mais que ver. E le s  não querem que a gente se adivirta\ 

mas nós é que não «vam os no bote». «C onversa, que o jantar é l o g o » . . .
—  «Se  eu vos p e rc e b o .. .  cebo», —  ripostou o mais próximo.
—  Po is não te consum as, que é fácele. São  todos umas «natas»,, mas 

não deitam a cantareira ab a ix o . . .
E  logo com re so lu ção :
—  Ó  rapazes ! Isto não há «mas» nem «quês». A  gente é que va i fazer 

o «pau de file ira». À  noite vam os todos prá do ijasuinõ» ;  cada cal leva 
petisco e bebe-se a pinga «até suar cam isa». D epois, v á  de «cantes» do 
fado até as tantas e a flistria  somos nós que a fazem os ! Va le tas ?

O s outros apoiaram . Estava-lhes no s a n g u e .. .
E  como os tinham dispensado pelo resto do dia, às oito e pouco da 

noite, a segu ir a longas sestas, já  horas ve lhas, a taberna do « Jesu ino  C an ­
tante» regorg itava.

Puseram -se cá fora, no terreiro, mesas e- bancos com pridos; pendura- 
ram-se gasómetros de a ce tile n a ; e a com ezaina princip iou.

O s quartilhos andavam  numa roda v iv a , — vasa-que-tomba !
J á  nã« se entendiam, pela altura das laranjas. E ra  uma embrulhada de 

conversas, com tanta anim ação e gestos, que por fim era o labirinto g e ra i!
Uns, resingões, falavam  de coisas das terras d istantes, martelando nos 

mesmos assuntos de trás para diante e de diante para trás ; outros, sono­
lentos, m olengas, assentiam  e mal se podiam ter.

( C O N T I N U A )
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Que lindo é 0 nosso Po r­
tugal ! Q ue soma de belezas 
n a t u r a i s ,  que deslum bra­
mento de m a ra v ilh a s !

Desde 0 A lg a rve  ao M inho, 
desde a costa atlântica até a 
fronteira espanhola que nos 
lim ita com 0 país viz inho 
pelo oriente, que esplendo­
roso jardim de variegadas 
flores, que gracioso conjunto 
de soberbos q uad ros !

A g o r a  m e s  m 0 , nesse 
Agosto delusório que andou 
brincando connosco aos v e ­
rões doutrora, eu tive  oca ­
sião de me certificar destas 
verdades.

E n c o n t r a v a - m e  em A l­
cobaça quando me alvitraram

a v is ita  à gruta de Santo  
António. F iquei embasbacado 
quando tal me disseram , e 
ainda mais quando me acres ­
centaram que a gruta de 
Aracena, 11a Serra  M orena 
de Espanha, era muito in fe ­
rior à nossa.

Esta  última afirm ativa re ­
solveu me im ediatamente. A  
dúvida cresc ia  dentro em 
mim, pois não achava possí­
vel que no meu país houvesse 
nesse género beleza natural 
que suplantasse a gruta de 
Aracena, onde me deliciara 
por duas vezes na contem ­
plação de fantásticas orques­
trações da pedra, da água, 
da luz e da cor.

Aracena tinha constituído, 
para a minha sensibilidade 
em arte e sonho, uma das 
mais ino lv idáve is  m anifesta­
ções da Natureza em suas 
dominadoras forças. Eu  tinha 
ainda bem presente na me­
mória os êxtases que ali 
sentira, naquela tarde autên- 
•ticamente estival em que 
descera à gruta com dezanove 
com panheiros, todos estra­
nhos às surpresas que nos 
esperavam  no interior da 
Terra  mãe.

E  fora tamanha a m ajes­
tade do.s panoram as, a gran­
diosidade dos aspectos, a 
esquisita estrutura das salas, 
dos lagos, dos tectos, das 
paredes exóticas, dos efeitos 
multicores e assombrosos, 
que dificilm ente acred itava 
na suprem acia da de Santo 
António.

O rgan izada uma caravana 
de se is passageiros, lá par­
timos para a deliciosa aven ­
tura. Foi num daqueles car­
rões m o t o r i z a d o s  de seis 
lugares que afrontámos a 
serra e alcançám os a entrada.

A  viagem  é já de por vezes 
nos arrepiar, tal a abundância 
de precip ícios, que nos ro­
deava, em torcicolos respei­
táve is  e perturbantes !

íamos subindo a serra de 
Santo  António, para diante 
de A lvad os, numa estrada em 
espiral contínua, sempre à 
beira de altitudes que atem o­
rizam e enebriam .

A  paisagem  vai-se tor­
nando a cada passo mais

prodig iosa, mais a d m irá ve l!
Para  0 fundo das ravinas 

descortinam-se pedaços de 
pinhais, courelas que pare­
cem pedras de dominó, á r­
vo res isoladas que lembram 
soldaditos de chumbo em 
sentinela, verdes espraiados 
em longas re lvas, manchas 
densas de terrenos matosos.

E  0 carrão va i subindo, 
subindo, para mais alto e 
para mais ásperas cord ilhei­
ras pedregosas, a delim ita­
rem os cam inhos e as pro­
priedades adjacentes.

Em  certa a l t u r a ,  tudo 
quanto nos cerca é de p ed ra !

O s  horizontes brilham de 
penedos hercúleos; monstros 
inform es salpicam a serra de 
lés a lés ; passamos por cima 
de bicos que são píncaros 
d isfarçados de montes ocul­
t o s ; e 0 que a nossa vista 
abarca é rocha, é calhau, é 
p ed re ira !

A  caravana horroriza-se, 
mas Canta e sorri de am a­
relo.

H á  ditos de espírito para 
anim ar, há gargalhadas que 
se perdem nas planuras d is­
tantes como gritos de más­
caras.

Deslizam os d e p o i s  por 
outra estrada mais estreita, 
mais apertada, onde um carro 
não passa por outro e tem 
que recuar. Voltam os à es­
querda e seguimos em d irec­
ção à célebre gruta. Estam os 
a dois quilómetros e nada 
mais conhecem os do mundo

do que pedras e pedras e 
pedras 1

—  Se rá  possíve l que na­
quele deserto de pedregulhos 
se esconda essa m aravilha 
de que nos fa lam ? — pergun­
tamos ao nosso pensamento 
duvidoso.

E  o carrão olím pico pára 
no cim o, em frente a um bu- 
racão sem estética.

Í P O R  ■

Álvaro Valente j

—  É  a q u i! Chegám os. Por 
aquele orifíc io  anfractuoso 
teremos de nos introduzir e 
descer, —  diz-nos a intuição.

Surge-nos 0 sr. Prudêncio 
da Conceição  C arre ira , —  0 
descobridor da gruta, 0 dono 
actual e o cicerone da oca­
sião — , que nos recebe e 
diz «de sua justiça».

A  recepção é cam pestre, 
rústica, m ontanhesa, sem d i­
plom acias nem contumélias, 
mas, por isso mesmo, talvez 
m ais p itoresca, mais ade­
quada à aventura que nos 
leva às profundidades m aca­
bras.

Em  volta da «boca» uns 
bancos p a r a  d e sca n so ... 
para se tom ar alento. A  um 
canto e a um lado, caixas de' 
laranjadas e outros refrescos, 
como se nos esperassem  ca­
lores excess ivos  e atormen­
tadores.

A  caravana olha e remira. 
A  entrada não é nada convi­
dativa. H á  receios, há certo 
nervosism o nos com ponen­
tes. ( É  sempre 0 desconhe­
cido que mais im pressiona...)

O  sr. Prudêncio  aproveita 
0 momento para contar o seu 
descobrim ento, em Junho de 
1 9 5 5 :

—  Um  rapazito corria atrás 
duma gralha. A  gralha meteu- 
-se por uma fenda e desapa­
receu. O  sr. Prudêncio es­
tava presente e, em face do 
desejo que 0 rapazito m os­
trava pelo passarão ,procurou 
apanhá-lo nos interstícios da 
rocha. A  gralha fugia e refu ­
giava-se nos recôncavos, e 
0 sr. Prudêncio avançava  
para a agarrar. E is  senão 
quando, ao debruçar-se mais, 
se lhe depara uma galeria 
espectacular, rendilhada, re ­
pleta de «coisas fantásticas» 
que 0 deixaram boquiaberto!

Foi 0 princíp io. Em  oca­
siões sucessivas, 0 sr. P ru ­
dêncio desceu a investiga­
ções e a pouco e pouco foi 
descobrindo novas «coisas 
fantásticas», cada vez mais 
para asso m b ra r!

—  Então ?  Vam os a isto ?
—  grita um dos parceiros.

E  a caravana hesita, tanto 
mais que já alguém anunciara 
que algumas senhoras, ao 
verem  0 aspecto da entrada, 
tinham desistido da visita .

—  Dos fracos não reza a 
H istó ria , —  grito eu por m i­

nha vez, e não é im pune­
mente que se usa um apelido 
tão expressivo. Vam os, pois!

—  Q ue luz nos a lu m ia rá ?
—  pergunto.

E  0 sr. Prudêncio  com uni­
ca-nos que será 0 portador 
dum candeeiro «Petrom ax».

—  E  se 0 candeeiro se apa^ 
ga ? —  pergunto receoso.

—  Acende-se novam ente,
—  responde-me 0 anfitrião.

—  Não acho isso muito 
prudente, —  acentuo eu, tam ­
bém um pouco hesitante (com 
algum medo, é que é a v e r ­
dade)!

—  Pode ir outro ajudante 
meu com outro can d ee iro ,—  
replica 0 Vasco  da G am a 
daquele cam inho subterrâ­
neo.

—  Po is  assim  é que está 
bem. E  vam os a isto.

O  ajudante acende outro 
"Petrom ax» e enfileiram os 
para a entrada.

D e  cócoras, atendendo aos 
espetos de pedra que de to ­
dos os lados nos espreitam , 
cuidado aqui, cuidado ali, 
cautela com as cabeças, pe­
netramos.

Um a escada de m adeira por 
ali abaixo, nalguns sítios sem 
corrim ão, escorregad ia, la ­
macenta dos passantes, con- 
duz-nos lentamente aos an ­
tros.

Seguim os em fila, falando 
e rindo para disfarçar, 0 co ra ­
ção bate que bate. '

À  frente 0 sr. Trudêncio 
vai explicando e apontando 
as estalagm ites e estalactites 
dos cam inhos, os aspectos 
extraordinários que vão  sur­
gindo, as estátuas ( ? )  que

irrompem dos lados, os cicló- 
picos mastodontes que nos 
contemplam.

N âo há palavras que pos­
sam descrever esses aspec­
tos variados, esses porme- 
noresquenoscausam  espanto 
e ad m ira ção !

A inda não há salas com 
nomes pomposos, nem as 
galerias estão denom inadas.

É  tudo obra do sr. Prudên­
cio, que diz 0 que entende 
e sabe, por observar. A  todos 
os instantes cita factos das 
suas aventuras de acaso, 
sempre mais interessado em

«dar novos m u n d o s  ao 
mundo».

Esm agados pelas sensa­
ções, estupefactos, seguimos 
os guias que, de vez em 
quando, e r g u e m  os can­
deeiros para os céus (de pe­
dra, é claro ) a fim de obser­
varm os as fantasias da N atu ­
reza. . .  nos altos tectos das 
cúpulas.

E  a im aginação cria fan­
tasm agorias habituais nestes 
casos: Aco lá , bustos de san­
tos, monumentos e catedrais, 
vu ltos que lembram sereias 
e náiades, galeões e naus 
nos altos m ares; mais além, 
fios de pedra das infiltrações, 
que parecem cordas de es- 
parto, filigranas que reful­
gem, rocas em movimento 
suposto, recortes que im agi­
namos m íscaros, frascos com 
rolhas enorm es, vasos, plan­
tas destram belhadas, «coisas 
do arco da v e l h a » !

N ão há palavras que pos­
sam descrever quanto vamos 
observando.

S ó  lá indo, só lá indo.
Após m eia hora de per­

curso, retomamos a escada 
que nos traz à luz do dia.

Sentim os um a lív io  recon­
fortante ao chegarm os à en­
trada do buracâo. Estamos 
outra vez  em contacto com 
0 chão que pisam os afoitos, 
convictos da nossa condição 
de humanos sobre a Terra, 
habitantes deste planeta e 
deste país sem igual.

N a  troca de im pressões à 
flor do solo vem a compa-* 
r a ç ã o :

—  E  en tão ?— pergunta-nos 
0 sr. Prudêncio. A  de Ara- »

cena é superior à minha ou 
não ?

N ão sei que responder. 
N ão  tenho disposição para 
estabelecer confrontos e de­
fin ir posições. Estou  ainda 
muito «comovido» da descida 
que efectuám os e as ideiaS 
baralham-se-me, atabalhoa­
damente, confusamente.

—  S im , esta gruta de Santo 
António é d iferente. Os as­
pectos e os pormenores são 
outros. A  de Aracena esta 
«oficia lizada», «uniformiza­
da», preparada para as excur-

(Continua na págin a 7)

Um aspecto fa n tá stico  da Gruta d e  Santo A n tón io

Outro a specto  não m en os fa n tá stico


